
Dia dos Namorados, celebrado em 12 de junho, é uma das datas mais importantes para o varejo 
nacional. Segundo a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do SPC Brasil, a pre-
visão é de que cerca de 93 milhões de consumidores participem das compras, impulsionando as 
atividades comerciais no período e gerando um movimento financeiro de R$ 22,14 bilhões. Cada 
um deve gastar uma média de R$ 238 na aquisição de presentes para a ocasião. Os itens preferi-

dos das pessoas são roupas, perfumes, cosméticos, maquiagens, jantares, bombons e chocolates. A mesma 
pesquisa aponta que 69% dos entrevistados pretendem realizar os pagamentos à vista.
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Quem é quem nos maiores
colégios eleitorais de Minas

Compras do Dia dos Namorados
podem gerar um movimento
de R$ 22,14 bilhões no varejo

Os prefeitos das grandes cidades, onde se concentram 
os cinco maiores colégios eleitorais do Estado, são peças-
-chave para os concorrentes ao Governo de Minas. Apesar 
de comandar Nova Lima, uma cidade com menos contin-
gentes de votos, João Marcelo Dieguez (Cidadania) trans-
formou o seu município em uma vitrine política, por conta 
de sua popularidade e aprovação de mais de 80% da po-
pulação. Os demais nomes que enchem os olhos dos plei-
teantes ao Palácio Tiradentes são: prefeito de BH, Álvaro 
Damião (União Brasil); de Uberlândia, Paulo Sérgio (PP); 
de Juiz de Fora, Margarida Salomão (PT); de Betim, Heron 
Guimarães (União Brasil); e de Montes Claros, Guilherme 
Guimarães (União Brasil).

POLÍTICA Pg 3
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Medo da violência muda
a rotina da população
Evitar sair à noite, esconder o celular e mudar traje-

tos já fazem parte do cotidiano de milhões de brasilei-
ros. O especialista em Segurança Pública, André Santos 
Pereira, alerta para o avanço da sensação de domínio 
do crime organizado e defende mais inteligência poli-
cial, integração de dados e endurecimento penal para 
enfrentar a violência urbana.

OPINIÃO Pg 2

Peça “Mulher em Fuga”
estreia em Belo Horizonte

CULTURA Pg 10
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Wanderley Lima (Pantera)

Jornalista

Me dá um dinheiro aí

E D I T O R I A L

Houve um tempo em que o cidadão comum não 
tinha noção de quanto dinheiro uma pessoa abastada 
teria. Só era possível imaginar a grana de um bilioná-
rio nos quadrinhos de Walt Disney, nas histórias do 
Tio Patinhas, velho rico e muquirana que não abria 
a mão nem para cumprimentar.

Em Minas era comum associar um montante de 
dinheiro à quantidade de pessoas presentes em um 
determinado evento. O povo mineiro era fã de car-
teirinha do Sebastião Pereira de Jesus, o folclórico 
radialista Tião das Rendas, famoso por anunciar o 
“dinheiro do jogo” nas partidas de futebol.

Tião calculava o número de presentes e depois 
confirmava com o borderô oficial com o “pupagan-
te”. Nos clássicos, era dinheiro para chuchu. Definir 
alguém rico era só mesmo pelo seu status. Carros, 
roupas e o sucesso mostravam que o fulano era rico, 
mas não era possível imaginar a quantidade de di-
nheiro e investimentos que tinha.

Com o passar do tempo, publicações especiali-
zadas foram criadas para apontar quem é quem en-
tre os milionários e bilionários. Na verdade, ninguém 
nunca preocupava com o modus operandi de quem 
teria ficado rico. Se foi herança, trabalho ou loteria, 
não importava, era só rico. Mas o fato de que alguns 
passaram a enriquecer da noite para o dia, aguçou o 
interesse do povão. E aí foi que a coisa degringolou. 

Começaram a investigar os caminhos que essas pes-
soas fizeram para conseguir riquezas.

Alguns foram bem tortuosos ou com muito suor. 
Outros por sorte, mas uma grande parcela por es-
perteza, golpes. A curiosidade passou para as pági-
nas policiais. O maior valor já roubado no Brasil foi 
de R$ 164 milhões, um assalto ao Banco Central em 
Fortaleza, em agosto de 2005. Esse valor corrigido 
pela inflação até hoje, estaria na casa dos R$ 400 
milhões. Muito dinheiro, mas ainda meio inimagi-
nável em quantidade de notas.

Hoje a coisa banalizou. Parece que todo mundo 
tem dinheiro em casa (menos eu). E é muito dinhei-
ro. A cada batida feita pela Polícia Federal, anuncia-
da nos noticiários, encontra-se uma verdadeira cai-
xa-forte. Um deputado esqueceu R$ 400 mil dentro 
do armário. Outro assessor fugiu em um carro com 
meio milhão. Um parlamentar tinha apartamento na 
Bahia repleto de pacotes de dinheiro. Todo dia alguém 
é pego com uma dinheirama em casa. E o pior, não 
sabem explicar a origem. E assim vão surgindo novos 
ricos da noite para o dia.

A última é de amargar. Um cidadão bem conhe-
cido, aliás, um senador, pega um telefone e pede ao 
irmãozão R$ 161 milhões. Não pede, cobra. A história é 
que esse valor teria sido acertado em outra conversa, 
mas só foi feito o pagamento de uma parcela de R$ 

61 milhões. Estamos vivendo em um país onde uma 
pessoa tem R$ 161 milhões para dar ou emprestar. 
Tudo é muito nebuloso “mermão”!

O noticiário dos últimos dias é só este: alguém 
pegou R$ 2 milhões aqui e mandou para lá, buscou 
lá e trouxe para cá. Mas a fonte é sempre a mesma. 
Dinheiro público que deveria estar sendo usado para 
a construção de hospitais, saneamento básico, estra-
das, educação. Dinheiro que falta para a merenda dos 
alunos e o bem-estar de quem trabalha para ajudar 
este país a crescer, mas está saindo pelo ralo de um 
bando de ladrões.
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Poluição dos rios

P or mais que diversas instituições tentem 
conscientizar as pessoas sobre ações des-
tinadas à preservação do meio ambiente, 
o tema ainda não conquistou a adesão 
necessária. Essa realidade vem compro-

metendo o bom funcionamento das nascentes, po-
luindo lençóis freáticos, contaminando rios e lagos 
que fornecem água para as pessoas.

É de causar arrepio a informação do Retrato da 
Qualidade da Água nos Rios da Mata Atlântica, da 
Fundação SOS Mata Atlântica, comprovando que, 
entre janeiro e dezembro de 2025, 80% dos pontos 
monitorados apresentam qualidade irregular. Isso 
significa que a população do país pode estar consu-
mindo um líquido nocivo à saúde.

Em princípio, talvez pela desinformação, podem 
dizer que a culpa é dos governos. No entanto, não é o 
poder público o responsável pela quantidade de lixo 
que se acumula nas redes de esgoto das grandes ci-
dades. Essa situação também recai sob a responsa-
bilidade dos produtores rurais ávidos por mais lucros. 
E para conseguir os seus intentos, fazem roçadas, 
atiçam fogo em suas metas, deixando para depois a 
preocupação com a deterioração do solo onde per-
corre água límpida.

Respondendo a uma indagação da imprensa, o 
advogado Ricardo Carneiro comentou que existem 
leis suficientes para proteger os recursos hídricos em 
Minas desde a década de 1990. Foram sancionadas 
normas em conexão com a legislação federal, tudo 
compartilhado com órgãos gestores e instrumentos 
de natureza econômica. Mas o especialista vaticina 
que o problema é mais falta de gestão e planejamen-
to do que ausência de legislação.

O causídico avalia como positiva a ideia de ge-
rar responsabilização mais severa aos municípios 
que fazem o descarte irregular de esgoto nos rios. 
Ele ressalta que deveria haver punição, além do 
ajuizamento de ações por parte do Ministério Públi-
co. Mas o problema, como sempre, é mais do que 
jurídico; é político.

Ele lembra ainda que as ações dos promotores 
quase sempre esbarram na falta de recursos das pre-
feituras, cujo orçamento público fica comprometido 
com pagamento de salários dos servidores, sem a 
capacidade de investir em saneamento.

Vale recorrer aos professores, jornalistas e for-
madores de opinião para alertar os cidadãos sobre a 
importância dessa demanda. Se nada for feito agora, 
não haverá água suficiente para consumo humano, 
além do comprometimento dos lençóis hídricos, de-
sorganizando até mesmo ciclos das chuvas.

A violência urbana deixou 
de ser apenas um pro-
blema estatístico e pas-
sou a moldar diretamen-

te a rotina da população brasileira. 

Evitar determinados trajetos, res-
tringir horários de circulação e 
abrir mão de objetos pessoais se 
tornaram medidas de autoprote-
ção adotadas por milhões de pes-
soas diante do avanço da crimina-
lidade. Pesquisa recente do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 

em parceria com o Datafolha re-
vela que 41% da população afirma 
conviver com o crime organizado 
na região onde mora, enquanto 
cresce a sensação de que o Esta-
do perdeu espaço para as facções 
em diversas áreas urbanas do país. 
Em entrevista ao Edição do Brasil, 

o especialista em Inteligência Po-
licial e Segurança Pública, André 
Santos Pereira (foto), analisa os 
principais impactos desse cenário 
sobre a liberdade da população e 
aponta alguns caminhos para en-
frentar o avanço crescente da vio-
lência e da impunidade.

Paulo Henrique Pereira
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Medo da criminalidade muda
comportamento dos brasileiros

Como a percepção de domínio das 
facções impacta a relação da po-
pulação com os espaços públicos?

A percepção de que o crime orga-
nizado domina o território altera dras-
ticamente a relação do cidadão com a 
cidade. Isso se manifesta fisicamente 
por meio de barricadas e vigilância 
armada, restringindo o direito cons-
titucional de ir e vir. O espaço público 
deixa de ser um local de convivência 
e passa a ser visto como território de 
risco, pautado pelas regras impostas 
pelas facções, como a cobrança de ta-
xas ilegais a comerciantes.

Mesmo com redução de alguns 
crimes violentos, cresce a sensação 
de insegurança. O que explica esse 
descompasso?

Existe um grave descompasso en-
tre a propaganda do governo e a rea-

lidade das ruas. A redução de crimes 
letais não anula o impacto dos delitos 
do dia a dia, como roubos de celulares 
e golpes virtuais. A população baseia 
seu medo na sensação de onipresença 
da criminalidade comum e na baixa 
capacidade de punição desses crimes 
patrimoniais, o que gera insegurança 
generalizada.

A mudança de hábitos da popula-
ção representa uma normalização 
da violência?

Sim. Quando o cidadão deixa de 
sair à noite ou evita usar seus perten-
ces de valor como alianças e celulares 
para se autopreservar, a violência dei-
xa de ser apenas um evento fortuito e 
passa a ser um elemento estruturante 
da vida urbana. Isso revela uma nor-
malização patológica da insegurança 
e sinaliza uma questão bastante preo-

cupante: a sociedade passou a aceitar 
a incapacidade do Estado em garantir 
proteção mínima das pessoas.

Mulheres e pessoas de baixa renda 
aparecem entre os grupos mais 
afetados. O que pode ser feito?

É necessário ampliar o monitora-
mento eletrônico ativo de agressores, 
garantindo aplicação em massa de tor-
nozeleiras em casos de violência contra 
a mulher. Além disso, o poder público 
deve investir em inteligência policial, 
tecnologia e identificação imediata de 
criminosos em áreas de grande circula-
ção, assegurando que o policiamento e 
a investigação cheguem às periferias e 
aos centros urbanos.

O programa “Brasil Contra o Crime 
Organizado” pode trazer resulta-
dos concretos?

A iniciativa é necessária, mas o 
sucesso depende de ultrapassar o pa-
pel. O combate à lavagem de dinheiro 
e o bloqueio de ativos são fundamen-
tais para asfixiar economicamente as 
facções. O principal desafio é garantir 
integração de dados entre forças de 
segurança e entes federativos, além 
de enfrentar a impunidade.

Quais mudanças estruturais seriam 
mais urgentes para restaurar a 
sensação de segurança?

É urgente fortalecer a investiga-
ção criminal com investimento em in-
teligência policial e cibernética, além 
de revisar regras de progressão de re-
gime e benefícios penais para crimes 
violentos. A população só voltará a 
confiar nas instituições quando o risco 
de cometer um crime for maior do que 
o benefício obtido com ele.

Sensação de insegurança tem crescido nas cidades
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 Pitaco 1: Neymar foi convocado. Vai para sua 

quarta Copa do Mundo. Assim como nas outras, 

vai “deitar e rolar” nos gramados americanos.

 Pitaco 2: Na política brasileira já teve batom 

na estátua, mas nunca tanto batom na cueca 

como agora.

 Pitaco 3: Dizem que o deputado Mario Frias, 

aquele ator que fazia Malhação na Globo, fu-

giu do país. Acho que ele notou a fria que en-

trou para explicar o uso do dinheiro do Vorcaro.

 Pitaco 4: Ei, Vorcaro, me dá um dinheiro aí.
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Empoderamento feminino
m Minas, o empoderamento feminino dei-
xa de ser uma mera discussão para se tor-
nar uma prática mais evidente. Semana 
passada, a coronel Cleide Barcelos dos Reis 

foi escolhida como nova comandante-geral da Polícia 
Militar. Isso ocorre pela primeira vez em 100 anos de 
história da gloriosa instituição.

Roga-se para que o exemplo de Minas escale uma 
prática nos escalões superiores, especialmente em 
Brasília, onde a presença feminina nas instâncias do 
poder, inclusive no Supremo Tribunal Federal (STF), é 
uma minoria, mesmo em um país no qual o número 
de mulheres é maior que o de homens.

Petistas de sempre
Sobre a sucessão ao Governo de Minas, chega a ser hilária a 

corrida disputada pelos petistas Roberto Carvalho e Virgílio Guima-
rães, para saber qual dos dois conseguia futricar mais a respeito do 
tema. Na verdade, suas opiniões nem sempre foram levadas a sério 
pela cúpula do partido.

Pressão no União Brasil
O deputado federal e presidente do União Brasil em Minas, 

Rodrigo de Castro, tem sofrido pressão para manifestar apoio à 
candidatura do governador Mateus Simões (PSD). Também há uma 
tendência da cúpula nacional da sigla, no sentido de aguardar uma 
possível aliança política comandada pelo Palácio do Planalto. Um 
verdadeiro cabo de guerra.

Lula e Clésio
Quando leu a informação apontando que o ex-senador Clésio 

Andrade (PSB) deve retornar à vida pública, o presidente Lula (PT) 
vaticinou: “É um companheiro de grande valor e seria um excelente 
governador do Estado”.

Tribunal de Contas
Nos bastidores da Assembleia Legislativa, comentários indicam 

quem poderá ser eleito Conselheiro do Tribunal de Contas. O nome 
mais provável seria do deputado João Magalhães (PSD), não pela 
capacidade técnica, mas sim pelo seu carisma pessoal. A ver.

Senador X Deputado
Os analistas políticos de Minas chegaram à conclusão que não 

convém convidar para a mesma mesa o senador Rodrigo Pacheco 
(PSB) e o deputado estadual Cássio Soares (PSD). Amigos desde 
sempre, ambos trilham caminhos diferentes nesse pleito de 2026. 
Coisas da política mineira.

Mais um conflito
As informações apontam uma iminente ação do governo norte-

-americano para invadir Cuba, sem um objetivo prático, a não ser 
buscar melhorar a imagem do presidente Donald Trump. É o que 
pensam alguns comentaristas internacionais.

PEC 6x1
Em Brasília, a aprovação da Emenda Constitucional sobre a 

redução da carga horária dos trabalhadores é dada como certa. O 
presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos), deve fazer char-
me para conseguir incluir no texto a denominada regra de transição, 
atrapalhando o pensamento dos governistas.

Sexto poder
Costumavam dizer que existiam cinco poderes no Brasil, cujo 

último lugar caberia à imprensa. Agora, os comandantes das emendas 
parlamentares são o sexto poder, com força de sacramentar algo em 
torno de 35% do orçamento federal. O pior é que em seu rastro vem 
uma enorme onda de corrupção.

Taxa e aplicativos
O experiente cientista político Ricardo Sennes, disse que o pro-

grama do governo federal, liberando milhões para aquisição de carros 
para taxistas e motoristas de aplicativos, deverá ser implementado 
imediatamente para surtir efeito na popularidade.

Prefeitos das maiores cidades estão
na mira dos candidatos ao governo

AMM cobra mais apoio da bancada
mineira e lança Ranking Parlamentar

O presidente da Associação Mineira de Mu-
nicípios (AMM) e prefeito de Iguatama, Lucas 
Vieira, anunciou no dia 19 de maio, durante a 
tradicional reunião com a bancada mineira - sem-
pre realizada durante a Marcha dos Prefeitos a 
Brasília, que os 53 deputados federais e os três 
senadores que representam o Estado terão, a par-
tir de agora, sua atuação analisada pelo Ranking 
Parlamentar Municipalista Mineiro.

“Vamos mapear as votações, estabelecer 
uma pontuação, ranquear os mais afinados com 
as prioridades dos municípios e mostrar quem 
são, de fato, os parlamentares municipalistas 
que merecem o nosso apoio. Estamos em um 
ano eleitoral, então, proponho um pacto entre 
os prefeitos e prefeitas mineiros para nos unir-
mos e cobrarmos comprometimento daqueles 
parlamentares para os quais pedimos votos em 
nossas cidades”, afirmou Vieira.

O coordenador da bancada mineira no Con-
gresso Nacional, deputado federal Igor Timo 
(PSD), conduziu a reunião com cerca de 300 

prefeitos de Minas Gerais. Muitos manifestaram 
insatisfação diante da ausência de parte dos par-
lamentares mineiros e cobraram apoio à pauta 
de prioridades dos municípios.

“Minas Gerais está encolhida. As pautas 
de interesse de Minas estão sendo esmagadas. 
Nossos parlamentares precisam estar aqui nos 
ouvindo, não passando para falar e indo embo-
ra sem nos ouvir”, queixou-se a prefeita de Nova 
Porteirinha, Elbe Brandão.

O prefeito de Arinos, Marcílio Almeida, re-
forçou o coro. “É uma vergonha que parte dos 
nossos deputados não nos escutem e nem nos 
recebam”.

A lista de prioridades dos municípios minei-
ros foi detalhada pelo presidente da AMM. Se-
gundo ele, a número um é a PEC 253/2016, que 
permite que uma entidade de representação dos 
municípios de âmbito nacional, como a Confede-
ração Nacional dos Municípios (CNM), possa pro-
por Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI). 
A medida é considerada fundamental diante do 
aumento crescente de novas atribuições que os 
municípios estão sendo obrigados a assumir com 
o avanço das chamadas pautas-bomba no Con-
gresso Nacional.

“Por isso, estamos pedindo aos deputados 
Mario Heringuer e Fred Costa, que integram a co-
missão que analisa esta PEC, que nos ajudem a 
aprová-la”, pediu o presidente da AMM.

Vários prefeitos cobraram publicamente 
apoio à PEC 5/2025, que reduz para 8% a alí-
quota da contribuição previdenciária patronal 
dos municípios com até 142 mil habitantes, am-
pliando o equilíbrio fiscal e a capacidade de inves-
timento das gestões locais. O prefeito de Arinos 
fez questão de puxar o coro: “Desoneração já!”.

Havia também grande expectativa em re-
lação ao encaminhamento das PECs 25/2022 e 
231/2019, ambas tratando de um repasse extra 
do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), 
que pode ficar entre 1,5% e 1%. O deputado Regi-
naldo Lopes (PT), autor da PEC 231/2019, prome-
teu liderar uma negociação com o governo Lula 
para garantir a aprovação da proposta.

“A voz dos prefeitos é muito importante e 
precisa ser ouvida. Entendemos essa indignação 
com a segunda maior bancada federal da Câma-
ra dos Deputados. Mas é necessário lembrar que 
esta é a Casa do Consenso, o que exige fazer ne-
gociações para garantirmos qualquer conquista 
nesse sentido”, observou o coordenador da ban-
cada mineira, Igor Timo.

Lucas Vieira encerrou o encontro lembran-
do que, anualmente, os parlamentares melhor 
colocados no Ranking Parlamentar Municipalis-
ta Mineiro serão homenageados no Congresso 
Mineiro de Municípios promovido pela AMM. O 
último ocorreu no início deste mês.

Lucas Vieira é presidente da AMMReunião com a bancada mineira

D
iv

ul
ga

çã
o/

A
M

M

D
iv

ul
ga

çã
o

Como há uma indefinição quanto 
aos nomes que irão participar da 
campanha ao Governo de Minas 
em 2026, os pretendentes a esse 

projeto buscam com toda ênfase apoio 
dos prefeitos, especialmente nas maiores 
cidades. Isso será importante no início das 
campanhas, no sentido de empolgar as li-
deranças de outros municípios.

Neste projeto relativamente ao pilar 
de sustentação política na peleja estadual, 
um dos nomes mais cobiçados é do prefeito 
de Belo Horizonte, Álvaro Damião (União 
Brasil), cujo município registra aproximada-
mente dois milhões de eleitores.

Se o chefe do Executivo da capital não 
está ainda tão popular a ponto de transfe-
rir votos a um possível apadrinhado, tam-
bém é verdade que ele não tem desgastes 
mais expressivos em sua administração. 
Portanto, uma aliança com Damião de 
qualquer que seja o proponente ao Pa-
lácio Tiradentes, pode ser uma janela de 
oportunidade.

Outros nomes significativos
No segundo colégio eleitoral do Estado, Uberlândia, ostentando quase 500 mil eleito-

res, pode significar um reforço para quem almeja a aproximação com o atual prefeito da 
cidade, Paulo Sérgio (PP). O mandatário tem realizado grandes feitos no município, e sua 
inclinação para qualquer um dos pré-candidatos tem ares de importância nesta eleição ao 
governo mineiro.

A prefeita de Juiz de Fora, Margarida Salomão (PT), pelas suas ligações políticas, tende 
a ficar com um nome ligado à esquerda, cujo escolhido ainda é uma incógnita. Vale registrar 
que JF é o terceiro maior aglomerado de votos, com mais de 400 mil eleitores.

Na Região Metropolitana de Nova Lima, o prefeito João Marcelo Dieguez (Cidadania) 
merece uma observação positiva. Diferentes institutos de pesquisa o classificam com mais 
de 80% de popularidade. Ele é hoje uma das fortes lideranças municipalistas do Estado, es-
pecialmente pelo fato de ter elevado a sua cidade à categoria de uma das melhores urbes 
de Minas e do Brasil para se viver.

Com certeza, o prefeito nova-limense é uma de figuras mais cortejadas neste momen-
to, por todos os políticos que almejam voos mais altos do comando na política majoritária 
e proporcional de Minas Gerais.

O prefeito de Betim, Heron Guimarães (União Brasil), e o de Montes Claros, Guilherme 
Guimarães (União Brasil), são lideranças fortes. Se estão politicamente hibernados, deve 
ser pelo fato de as campanhas estarem ainda apenas nas redes sociais.

Com a cassação do prefeito de Governador Valadares, Coronel Sandro Fonseca (PL), se-
mana passada, o município está fragilizado em relação a este tipo de abordagem eleitoral. 
Em Ipatinga, Capital do Vale do Aço, as debilidades administrativas do prefeito Gustavo Nu-
nes (PL) o deixam à margem dessa empreitada.

Álvaro Damião pode
influenciar neste pleito

Paulo Sérgio comanda segundo
colégio eleitoral do Estado

João Marcelo tem
80% de popularidade
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Coordenadores celebram recorde de
participação no Parlamento Jovem

Pichar bens públicos e privados
pode custar até R$ 20 mil em BH

 Enfrentamento ao capacitismo e à violên-
cia: debates sobre preconceito e garantia 
de integridade;

 Direito à informação e à comunicação: 
foco em acessibilidade comunicativa;

 Espaços acessíveis e ambientes inclu-
sivos: discussões sobre infraestrutura e 
convivência.

Com quase 200 municípios mineiros inscri-
tos, o Parlamento Jovem de Minas (PJ Minas) 
chega à 22ª edição com participação recorde. 
Durante as visitas técnicas, realizadas desde abril, 
coordenadores comemoram o trabalho nos 20 
polos regionais.

Nas câmaras de vereadores, debates e di-
nâmicas mobilizam centenas de estudantes do 
ensino médio. O programa de formação política 
e cidadã promovida pela Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), por meio da Escola do 
Legislativo, em parceria com a PUC Minas, tem 
como tema, neste ano, “Inclusão da Pessoa com 
Deficiência e com Neurodivergência”, dividido 
nos seguintes subtemas:

Para Lima, o destaque tem sido a integração 
entre os 15 municípios do Conexão Sul. “Todos 
têm grande disposição para colaborar uns com 
os outros, fazendo com que o projeto seja cons-
truído de forma coletiva”, salientou.

Abrangendo os Vales do Mucuri, Jequiti-
nhonha e Rio Doce, o Polo Três Vales passou de 
quatro para dez municípios nesta edição. A co-
ordenadora Maria Salomé da Cruz admite que 
inicialmente levou um susto. “Nunca pensei que 
cresceria tão rápido, mas a coordenação estadu-
al oferece suporte para a gente saber conduzir a 
situação”, explica.

“Neste ano, vejo que o Polo Três Vales está 
mais engajado com os coordenadores, com uma 
visão de compartilhamento que facilita muito 

nosso trabalho. Percebo que estamos nos tornan-
do um polo forte, unido pelo mesmo objetivo: 
institucionalizar o projeto na Câmara”.

Após coordenar os trabalhos na Câmara 
Municipal de Capelinha, compreendeu a impor-
tância de contribuir para ampliar a abrangência 
do programa de formação cidadã. “Sempre tive 
um olhar muito especial para esse projeto, por 
acreditar na transformação que ele promove na 
vida dos jovens”, ressalta.

Ela comemora o crescimento da participação 
juvenil na construção e melhoria de políticas pú-
blicas. “Despertar neles o interesse pela política, 
no sentido de contribuir para a melhoria do nos-
so município e do nosso estado, é algo extrema-
mente gratificante”, enfatiza.

O coordenador regional do polo Conexão 
Sul, Rafael Domingues de Lima, relata que as 
oficinas reúnem especialistas e pessoas que vi-
vem, em suas realidades, os desafios da inclu-
são. “Nesses espaços, os jovens têm desenvolvi-
do uma série de perspectivas críticas sobre o as-
sunto, o que me faz pensar que eles elaborarão 
excelentes propostas”, afirma.

Servidor da Escola do Legislativo da Câmara 
Municipal de Pouso Alegre, Lima atuou como co-
ordenador municipal no ano passado. Ele men-
cionou o trabalho de educação legislativa e polí-
tica desenvolvido pelo órgão. Por entender a im-
portância de expandir as atividades para outras 
cidades, assumiu o desafio de ser coordenador 
regional nesta edição.
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As penalidades administrativas por pichação 
de muros, fachadas e estruturas urbanas de Belo 
Horizonte estão mais rigorosas. Publicada no Di-
ário Oficial do Município, a Lei 12.012 aumenta 
o valor das multas aplicadas aos infratores, che-
gando a R$ 20 mil se a prática afetar bem ou 
monumento tombado.

O objetivo é desestimular a prática e ampliar 
a proteção do patrimônio histórico e cultural da 
cidade. Aprovada em dois turnos pela maioria 
dos membros da Câmara Municipal de BH, a al-
teração proposta por Vile Santos (PL) e outros 
seis vereadores venceu a resistência de opositores 
e foi sancionada sem vetos pelo prefeito Álvaro 
Damião (União Brasil).

A Lei 12.012 alterou dispositivo da Política 
Municipal de Promoção da Arte Urbana do Gra-
fite e Combate à Pichação no Espaço Público Ur-
bano (Lei 11.318), instituída em 2021, referente 
à sanção pecuniária (multa) dos que descum-
prirem a norma.

A legislação já incentivava o grafite, devida-
mente autorizado pelo proprietário de imóvel ou 
pelo Município, em caso de bem público, e proi-

bia a prática da pichação, entendida como van-
dalismo e depredação.

Alteração anterior da mesma lei, em 2022, 
substituiu o valor único por multa variável, con-
forme o dano a ser reparado; com a nova mu-
dança, o art. 4º da legislação estabelece que “o 
ato de pichação constitui infração administrati-
va passível de multa, variável conforme o dano 
a ser reparado, no valor de R$ 2 mil a R$ 5 mil, 
independentemente das sanções penais cabíveis 
e da obrigação de indenizar os danos materiais 
e morais porventura ocasionados”.

Fatores agravantes

A multa será de R$ 6 mil a R$ 10 mil caso a 
pichação for realizada em monumento ou bem 
tombado, além do ressarcimento das despesas 
de restauração da estrutura pichada. Em caso 
de reincidência, a multa será aplicada em do-
bro, sucessivamente, até o valor máximo de 
R$ 20 mil.

Aval da maioria

O projeto que deu origem à lei, também 
assinado por Braulio Lara (Novo), Cleiton Xavier 
(União), Irlan Melo (PL), Neném da Farmácia 
(Mobiliza), Sargento Jalyson (PL) e Wanderley 
Porto (PRD), foi aprovado nos dois turnos pelo 
mesmo placar (29 votos a favor e 7 contra).

“Queremos combater esse crime de picha-
ção e dar um recado claro aos criminosos. A pes-
soa de bem não está preocupada com o valor da 
multa. Quem não picha não está preocupado 
com a multa”, argumentou Vile Santos ao de-
fender seu projeto.
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Vereador Vile Santos

Seleção Brasileira
A convocação do jogador Neymar Jr. para atuar na Seleção 

Brasileira pode ajudar na popularidade do time. No entanto, por se 
tratar de um atleta indisciplinado, tudo pode acontecer no dia a dia 
do certame esportivo.

Conflito com o Irã
Em debate na TV Cultura, o empresário e ex-deputado federal 

Emerson Kapaz, comentou que até hoje ninguém sabe exatamente 
o que levou os Estados Unidos a declarar guerra contra os iranianos. 
“Se trata de conflito envolvendo bilhões de dólares. Daí a possível ira 
da população americana contra o presidente Donald Trump”.

PL traído
Houve gritaria e xingamentos contra Flávio Bolsonaro (PL), du-

rante a reunião de Arrumação da Casa, realizada na sede do Partido 
Liberal em Brasília. Muitos liberais se sentiram traídos, pois a todo 
instante o pré-candidato negava qualquer envolvimento com o ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro.

Governo ou pai?
“Como estamos na época das eleições, o governo federal tem 

agido como um pai, financiando gasolina mais barata para a popu-
lação brasileira. Depois, essa bondade toda vai ser cobrada”. Opinião 
da jornalista Bianca Santana.

Revolta dos americanos
“Os americanos sempre gostaram de conviver com o bom e o 

espetacular. Agora que a economia dos Estados Unidos está fragilizada, 
começam a culpar o atual presidente pela alta da inflação”. Comentários 
da economista Carla Beni.

Segurança pública
Para o cientista político Sérgio Fausto, o governo federal terá de 

intensificar os contatos para convencer os governos estaduais a aderirem 
ao Pacote de Segurança Pública. “Se isso não acontecer, a sensação de 
segurança das pessoas, o combate ao crime organizado e outras ações 
não acontecerão”.
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Confiança industrial segue em baixa

A pós três meses consecuti-
vos de queda, a confiança 
da indústria brasileira apre-
sentou reação em maio, 
mas ainda está sem força 

suficiente para afastar o pessimismo do 
setor. Dados divulgados pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) mostram 
que o Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) subiu de 45,2 para 47,2 
pontos no mês. Apesar da melhora, o 
indicador permanece abaixo da linha 
de 50 pontos há 17 meses consecutivos, 
sinalizando que os empresários seguem 
desconfiados em relação ao cenário 
econômico.

O gerente de Análise Econômica da 
CNI, Marcelo Azevedo, afirma que o avan-
ço deve ser interpretado com cuidado. 
“Foi um momento relevante. Dois pontos 
em um mês é algo bastante considerável. 
Mas ainda precisa ser visto com cautela 
porque o índice continua abaixo de 50 
pontos e segue mostrando falta de con-
fiança, apesar da melhora”.

Esse resultado positivo interrom-
pe o movimento de deterioração, mas 
ainda não representa uma transforma-
ção consolidada de tendência, segundo 
avalia Azevedo. “Embora significativa, 
a alta está longe de reverter as quedas 
que foram se acumulando nesse período. 
Não dá para garantir uma mudança no 
desempenho ou nas decisões que serão 
tomadas pelos empresários nos próxi-
mos seis meses”.

Na avaliação do economista Gabriel 
Vaz, o longo período de pessimismo reve-

la dificuldades estruturais da economia 
brasileira. “Uma sequência de 17 meses 
consecutivos abaixo de 50 pontos indica 
que o problema não é meramente con-
juntural e passou a refletir as amarras 
estruturais da nossa economia”.

“Quando o pessimismo se prolon-
ga por quase um ano e meio, evidencia 
gargalos históricos, como ineficiências 
logísticas, complexidade tributária e in-
segurança jurídica”, acrescenta.

O economista destaca que a per-
sistência da baixa confiança afeta dire-
tamente os investimentos e a atividade 
industrial. “Acima de 15 meses já há efei-
to cumulativo, com produção industrial 
crescendo abaixo do potencial, adiamen-
to de contratações e, em muitos casos, 
fechamento de linhas de produção me-
nos eficientes”.

Juros e incertezas

Entre os fatores que ajudam a ex-
plicar o cenário estão os juros elevados, 
o crédito mais caro e as incertezas no 
mercado internacional. Azevedo lembra 
que o movimento de queda da confiança 
começou junto ao ciclo de alta da taxa 
básica de juros. “A Selic elevada está pro-
duzindo efeitos na economia, isso é bas-
tante evidente. A indústria é muito sensí-
vel a esse cenário e isso deve continuar 
acontecendo, dado o ritmo previsto para 
a redução da taxa de juros”.

“As guerras, as incertezas do mer-
cado externo e o endividamento das 
famílias pesam nas expectativas e não 
permitem pensar, neste momento, em 
uma trajetória muito forte de melhora 
da confiança”, complementa.

Apesar do resultado positivo em 
maio, Azevedo ressalta que a cautela 
ainda deve prevalecer nos próximos me-
ses. “A ideia do ICEI é justamente medir 
o pulso do empresário para entender o 
ânimo em aumentar produção, contra-
tação e investimento. Quando se fica 
um ou dois meses abaixo de 50 pontos, 
pode haver um adiamento de decisões. 
Mas 17 meses já representam outro pa-
tamar e isso começa a impactar direta-
mente nas decisões que exigem mais 
planejamento”.

Busca por adaptação

Outro dado apontado na pesquisa 
foi a diferença entre a percepção sobre 
as próprias empresas e sobre a economia 
brasileira. Enquanto o índice de expecta-
tivas para os negócios das empresas ficou 
em 53,5 pontos, indicando otimismo, o 
indicador ligado à economia brasileira 
permaneceu em 40,9 pontos.

Para Vaz, isso mostra que as em-
presas têm buscado alternativas para 
enfrentar o cenário adverso. “Muitas 
empresas passaram a buscar ganhos de 
eficiência, diversificação de mercados, 
digitalização e estratégias de redução de 
custos para sobreviver em um ambiente 
menos favorável”.

Ele também defende medidas para 
recuperar a confiança do setor produ-
tivo. “É preciso atuar em duas frentes: 
previsibilidade e custo de capital. Dar 
sinais claros de responsabilidade fiscal e 
avançar na implementação da reforma 
tributária são passos importantes para 
criar um ambiente mais favorável ao in-
vestimento”, conclui.
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No mercado atual, confiança passou
a valer mais do que o desconto

Durante muitos anos, o mer-
cado brasileiro travou uma dispu-
ta centrada em preço. Promoções 
agressivas, descontos-relâmpago 
e campanhas voltadas para atrair 
consumidores pelo menor valor 
dominaram o varejo e os serviços. 
Mas esse comportamento come-
ça a mudar.

O consumidor de hoje está 
mais atento, mais seletivo e, prin-
cipalmente, mais desconfiado. 
Depois de anos convivendo com 
promessas exageradas, experi-
ências frustrantes e ofertas arti-
ficiais, cresce a busca por marcas 
que transmitam credibilidade, co-
erência e segurança.

Um levantamento recente 
da AtlasIntel mostrou que, du-
rante a Black Friday, reputação e 
avaliações de outros consumido-
res tiveram mais peso na decisão 
de compra do que o próprio pre-
ço. A pesquisa também revelou 
um dado significativo: 94,1% dos 
brasileiros afirmaram não confiar 
totalmente nos descontos ofere-
cidos pelas marcas.

O mercado passou anos en-
sinando o consumidor a comprar 
pelo menor preço. Agora, o pró-
prio consumidor começa a perce-
ber que preço baixo sem confian-
ça pode gerar prejuízo, frustração 
e insegurança. A mudança não 
acontece apenas no varejo. Ela 

impacta setores ligados à saú-
de, serviços e relacionamento, 
nos quais a experiência do clien-
te passou a ser tão importante 
quanto o produto oferecido.

Outro estudo, realizado pela 
Orbit Data Science, aponta que 
quase metade dos consumidores 
brasileiros não confia plenamente 
nas marcas com as quais se rela-
ciona. Entre os que demonstram 
desconfiança, parte afirma, inclu-
sive, evitar ou boicotar empresas 
após experiências negativas. Isso 
ajuda a explicar porque empresas 
que sustentam seu crescimento 
apenas em promoções enfren-
tam cada vez mais dificuldade 
para construir marcas fortes no 
longo prazo.

Preço consegue atrair pela 
primeira vez, mas é a confiança 
que faz o consumidor voltar, in-
dicar e permanecer. Empresas 
sólidas são construídas pela per-
cepção de valor que conseguem 
gerar. Essa percepção de valor en-
volve diferentes fatores: qualida-
de do atendimento, coerência da 
marca, transparência, experiência 
entregue e capacidade de cumprir 
o que promete.

O consumidor atual também 
pesquisa mais antes de decidir. 
Avaliações on-line, reputação 
digital e experiências comparti-
lhadas por outros clientes pas-

saram a influenciar diretamente 
o processo de compra. Dados da 
Nuvemshop mostram que mui-
tos consumidores já preferem 
comprar diretamente nos canais 
oficiais das marcas como forma 
de evitar golpes, falsificações e 
problemas de atendimento. O 
comportamento reforça um ce-
nário em que segurança e cre-
dibilidade ganham espaço sobre 
decisões impulsivas.

E as empresas que entende-
rem essa mudança terão vanta-
gem competitiva nos próximos 
anos. Existe uma grande diferen-
ça entre vender barato e construir 
valor. Marcas que conseguem 
gerar confiança sofrem menos 
pressão por preço, criam relacio-
namentos mais duradouros e for-
talecem sua reputação de forma 
consistente.

O mercado começa a entrar 
em uma nova fase, em que re-
putação deixa de ser apenas um 
diferencial e passa a ocupar po-
sição estratégica dentro dos ne-
gócios. O consumidor está mais 
criterioso. Hoje, ele quer saber 
quem está por trás da marca, se 
aquela empresa entrega o que 
promete e se vale a pena conti-
nuar se relacionando com ela. A 
disputa deixou de ser apenas co-
mercial e se tornou uma disputa 
por confiança.

Vendas do Dia dos Namorados devem
injetar R$ 22,14 bilhões na economia

O Dia dos Namorados de 2026, comemorado em 12 de ju-
nho, se destaca como uma das datas mais importantes 
para o varejo no Brasil. De acordo com uma pesquisa da 
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
do SPC Brasil, a expectativa é de que aproximadamente 

93 milhões de consumidores participem das compras, impulsionan-
do o comércio nessa ocasião.

Em média, os brasileiros devem gastar cerca de R$ 238 na com-
pra de presentes para a data, o que pode gerar uma movimentação 
de aproximadamente R$ 22,14 bilhões nos setores de varejo e servi-
ços. A pesquisa também indica que a maior parte dos consumidores 
pretende presentear cônjuges (58%) ou parceiros (as) (34%). Além 
disso, 61% dos entrevistados afirmam que devem comprar apenas 
um presente, enquanto 27% planejam adquirir dois itens, resultan-
do em uma média de 1,4 presentes por consumidor.

Os itens mais desejados pelos consumidores incluem roupas 
(38%), seguidos por perfumes, cosméticos e maquiagens (34%). 
Também aparecem na lista calçados (20%), jantares (20%) e bom-
bons ou chocolates (18%). Em relação às comemorações, 39% dos 
entrevistados pretendem celebrar a data em casa, enquanto 31% 
devem optar por restaurantes e 8% planejam comemorar em ho-
téis ou motéis. A maior parte dos consumidores (75,70%) afirma 
que pretende adquirir os presentes em lojas físicas.

Sobre o pagamento, a forma à vista será a mais utilizada, re-
presentando 69% das intenções, com destaque para o Pix (34%). 
Já o pagamento parcelado é mencionado por 28% dos consumi-
dores, principalmente no cartão de crédito (22%), com média de 
3,5 parcelas.

Para a economista Paula Albuquerque, o desempenho expres-
sivo do Dia dos Namorados está ligado à combinação entre emoção 
e estratégia comercial. “É uma data em que o consumo é altamente 
simbólico. As pessoas não compram apenas um produto, mas uma 
forma de demonstrar afeto. Isso reduz a sensibilidade ao preço em 

muitos casos e amplia o potencial de vendas, especialmente em 
categorias como moda, beleza e gastronomia”.

O crescimento do uso de meios de pagamento instantâneos 
também contribui para acelerar decisões de compra, segundo Pau-
la. “O Pix, por exemplo, reduz a fricção na hora da transação e fa-
vorece a conclusão imediata da venda, o que é muito importante 
em períodos de alta demanda”.

Já o especialista em varejo, Eduardo Naves, destaca que o re-
sultado positivo para o comércio também depende de estratégias 
bem estruturadas ao longo das semanas que antecedem a data. “O 
varejo que se sai melhor é aquele que não espera a última hora. 
Campanhas antecipadas, vitrines temáticas e comunicação emo-
cional ajudam a criar conexão com o consumidor e aumentam o 
fluxo nas lojas”.

Na avaliação de Naves, a integração entre canais físicos e di-
gitais também é determinante. “O cliente quer praticidade. Ele 
pesquisa on-line, compara preços e muitas vezes finaliza a compra 
na loja física. As marcas que conseguem unir esses dois ambientes 
saem na frente”.

Apesar do potencial de consumo, os especialistas alertam para 
a necessidade de planejamento financeiro por parte dos consumi-
dores. Com o aumento do uso do crédito e do parcelamento, o risco 
de endividamento pode crescer se não houver controle dos gastos.
Paula recomenda cautela. “O ideal é estabelecer um orçamento an-
tes de sair às compras e respeitá-lo. O parcelamento deve ser usa-
do com cuidado, porque pequenas prestações acumuladas podem 
comprometer a renda dos meses seguintes. Presentear não precisa 
significar desequilibrar as finanças pessoais”.

Do lado das empresas, o Dia dos Namorados segue sendo uma 
oportunidade estratégica para ampliar vendas e fidelizar clientes. 
Além de promoções e descontos, o varejo tem investido em expe-
riências personalizadas, kits temáticos e ações voltadas à jornada 
completa do consumidor. “Não se trata apenas de vender mais ba-
rato, mas de criar uma experiência marcante. Embalagens especiais, 
atendimento diferenciado e ações digitais bem planejadas podem 
influenciar a decisão de compra”, finaliza Naves.

Diesel e gasolina serão vendidos sem
impostos na capital no dia 28 de maio

A 20ª edição do Dia Livre de 
Impostos (DLI), que será realiza-
da em 28 de maio, contará com a 
venda de produtos e serviços sem 
a incidência de tributos em Belo 
Horizonte. Entre as ações previstas 
está a comercialização de combus-
tíveis com descontos equivalentes 
aos impostos cobrados. Na data, a 
gasolina será vendida a R$ 3,64 por 
litro e o diesel a R$ 5,62.

Hoje, os tributos representam 
aproximadamente 36% do valor fi-
nal pago pelo consumidor nas bom-
bas. De acordo com dados levanta-
dos pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), o preço médio da gasolina 
em Belo Horizonte, entre os dias 3 
e 9 de maio, foi de R$ 5,89 por litro, 
enquanto o diesel registrou média 
de R$ 7,06.

Com a retirada dos tributos, 
um motorista que gastaria R$ 194 
para abastecer com gasolina pa-
gará R$ 120, gerando economia de 
R$ 74. Já os motociclistas poderão 
abastecer pagando R$ 40 em vez de 
R$ 65, uma redução de R$ 25. No 
caso do diesel, o abastecimento que 
custaria R$ 690 sairá por R$ 550, 
uma economia de R$ 140.

A ação será realizada no Posto 
Oceano (também conhecido como 

Posto Pica Pau), localizado na Ave-
nida do Contorno, 10.325, no Bairro 
Barro Preto. Ao todo, serão dispo-
nibilizados 5 mil litros de gasolina, 
suficientes para abastecer cerca de 
120 carros e 35 motocicletas. Tam-
bém serão comercializados 10 mil 
litros de diesel, com capacidade 
para atender aproximadamente 
102 veículos.

Peso dos impostos

De acordo com o presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Belo Horizonte (CDL/BH), Marcelo 
de Souza e Silva, o DLI é uma ação 
que une lojistas, consumidores e a 
sociedade civil em torno de um de-
bate fundamental: o peso dos im-
postos no cotidiano e o baixo retor-
no percebido em serviços públicos 
essenciais como saúde, educação, 
transporte e segurança.

“Nós queremos chamar a aten-
ção dos nossos governantes sobre 
a alta carga tributária e a burocra-
cia fiscal, que penalizam o consu-
mo da população e prejudicam o 
ambiente de negócios. A venda do 
combustível sem a incidência tribu-
tária revela o impacto direto que os 
impostos têm sobre os preços”, afir-
ma Souza e Silva.

O DLI foi idealizado em 2007 
pela CDL/BH, por meio da CDL Jo-
vem. Para a venda de combustível, 
a ação tem a parceria do Sindicato 
do Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo no Estado de Minas Ge-
rais (Minaspetro).

Como será o 
abastecimento

O abastecimento vai começar 
às 8 horas e será realizado por or-
dem de chegada com distribuição 
de senha a partir das 7 horas. O 
pagamento deverá ser feito em di-
nheiro ou Pix. Os limites por veículo 
são: motocicletas: (11 litros - R$ 40), 
carros: (32,9 litros - R$ 120) e cami-
nhões: (97,8 litros - R$ 550).

Para garantir a segurança da 
operação, o combustível será abas-
tecido diretamente no tanque do 
veículo. Não será permitido o for-
necimento em galões, vasilhames 
ou quaisquer recipientes, mesmo os 
autorizados pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis do Brasil (ANP). Em rela-
ção aos caminhões, não serão acei-
tos veículos de grande porte devido 
à logística da fila e às limitações de 
tráfego na área Central.

Diversos

Durante todo o dia 28 de maio, 
o Dia Livre de Impostos vai promo-
ver atos de conscientização e venda 
de milhares de itens sem a incidên-
cia de impostos. Em Belo Horizonte, 
já são mais de 700 empresas que 
aderiram ao protesto. Dentre elas 
estão drogarias, supermercados, 
pet shops, empresas de material 
de construção, acessórios, óticas.
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AN I V ERSAR I ANT E S

A todos, os nossos parabéns!
O conteúdo desta coluna é de responsabilidade exclusiva do seu autor

E-mail: acir.antao@ig.com.br

D A  C O C H E I R A

ENCADERNAÇÃO EM GERAL
Executamos qualquer tipo de encadernação em CAPA DURA com revestimento em
P E RC A LU X ,  T E C I D O,  CO U RO,  PA P E L  E S P E C I A L ,  P E L I C A  o u  q u a l q u e r  m a te r i a l 
escolhido pelo cliente que seja adequado para uso de cola. Temos WIRE-O nas cores:
preto, branco e prata, fazermos até 42 cm de largura em PP OU CAPA DURA. Também
trabalhamos com aspiral. Traga seu trabalho de faculdade.

Rua Esmeralda, 592 - Bairro Prado - Telefax: (31) 3372-2700
E-mail: ab@encadernacoes.com.br

INCOMPETÊNCIA - Flávio Bolsonaro foi pego de surpresa com a gra-
vação de uma conversa com o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, onde o 
senador cobra pagamento de uma quantia em dinheiro prometida 
para o filme que conta a vida do seu pai, Jair Bolsonaro. O problema 
maior é que Flávio já havia afirmado que não conhecia o banqueiro, 
mas na gravação o chama de irmão e diz que pode contar com ele 
para o que der e vier. Como esses novos políticos não têm assessores, 
bastava lembrar que enquanto ele pedia dinheiro da iniciativa privada, 
o presidente Lula pagou com dinheiro do BNDES a escola de samba 
que o homenageou no Carnaval no Rio de Janeiro.

ZEMA - O ex-governador de Minas foi o primeiro a criticar Flávio Bol-
sonaro, tentando com isso crescer nas pesquisas de intenção de voto 
para a Presidência da República. Ronaldo Caiado foi mais contido e 
disse apenas que o futuro candidato do PL tem que se explicar. Vem 
muita coisa por aí contra Flávio Bolsonaro. Eu disse na semana pas-
sada que Lula iria preservar o filho do Bolsonaro, para ter a certeza 
de que Tarcísio de Freitas não seria candidato a presidente, pois ele 
temia a candidatura do governador de São Paulo como adversário. 
Só que Flávio cresceu mais do que devia.

PROMOÇÃO - O site Intercept, que hackeou as conversas de Flávio 
Bolsonaro com Daniel Vorcaro, é o mesmo que fez escutas indevidas 
das conversas do então juiz Sérgio Moro e Deltan Dallagnol, o que 
motivou a canetada que tirou Lula da cadeia. Agora, socorreu nova-
mente o presidente que vinha perdendo nas pesquisas para Flávio.

(31)9363-2029
(31) 3261-2960
(31) 9981-8906

svaasc@terra.com.br

www.siqueiravasconcelos.com.br

Rua Sergipe 625, Conj.  312/312
Funcionários -  CEP: 30130-170 
Belo Horizonte -  Minas Gerais

Advocacia  Empresarial
Cível, Comercial,
Tributário e Criminal.

MARCO TÚLIO M. DE SIQUEIRA
&  A S S O C I A D O S

O presidente eleito do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) para o biênio 2026-2028, desembargador Vicente 
de Oliveira Silva, ao seu lado, a 3ª vice-presidente eleita, 
desembargadora Shirley Fenzi Bertão, conduziu no dia 18 

de maio, a 1ª reunião das Comissões de Transição, com o objetivo de 
subsidiar as ações da próxima gestão.

A coronel Cleide Barcelos dos Reis 
Rodrigues, de 48 anos, assumi-
rá o comando-geral da corpo-

ração, que completa 251 anos no dia 9 
de junho. Bacharel em Direito, a coronel 
Cleide possui especialização em Direito 
Militar, Gestão Estratégica de Pessoas e 
Violência Doméstica. Ao longo da car-
reira, acumulou experiência em funções 
operacionais, estratégicas e de gestão 
dentro da PMMG.

Reunião

Comando-geral
Aniversariante

Feijoada em São Luís
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O desembargador
Lúcio Urbano comemora

mais um aniversário
no dia 25 de maio.
Receba os nossos

parabéns!

A Prefeitura de BH pode chegar ao extremo para resolver o 
problema de acidentes de caminhões na descida da Betânia no Anel 
Rodoviário. Alguns quebra-molas podem ser colocados.

O prédio do Automóvel Clube, localizado na Avenida Afonso 
Pena esquina de Álvares Cabral, não é do Estado. O imóvel que o 
governo quer vender para pagar a dívida com a União é a parte que 
foi transferida ao Clube, que fica ao lado do prédio histórico e que o 
ex-governador Anastasia concessionou ao Clube por 30 anos.

É um pouco esquisito o Governo de Minas tentar vender o Mi-
nascentro, o Hospital Risoleta Neves, a sede do DER na Avenida dos 
Andradas, e o Parque Fernão Dias entre Betim e Contagem.

Através da companhia aérea Azul, Minas Gerais ganha uma 
nova rota doméstica direta interligando o BH Airport, em Confins, ao 
município de São João del-Rei, no Campo das Vertentes. Feijoada do Marcos Davi em São Luís/MA,

Fabiano Cazeca, Elisângela Salomon,
Nedilson Machado e Valdez Maranhão
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Domingo, 24 maio

Cleber Juarez Lucas Gomes
Ex-deputado Mauro Lopes
Laís Brito

Segunda-feira, 25

Ex-deputado Adelmo Carneiro Leão
Jornalista Antônio Melani
Ex-jogador Éder Aleixo
Desembargador Lúcio Urbano

Terça-feira, 26

Marcos Flávio Las Casas
Cristiano Félix da Silva - ALMG

Quarta-feira, 27

Jorge Leonardo Lopes Cançado
Ana Beatriz - Sabará
Natalia Pizza

Quinta-feira, 28

Daniela Gauzzi Carneiro
Ex-ministro Paulo Paiva
Ex-prefeito João Sales - Bonfim

Sexta-feira, 29

Onilda Matos Figueiredo
Jaqueline Nunes - Rádio Itatiaia

Sábado, 30

Jornalista Acílio Lara Resende
Roberto Faria - Barbeiro
Deputado Sargento Rodrigues

O presidente da Câmara 
Municipal de Belo Ho-
rizonte, Professor Julia-

no Lopes (Pode), foi convida-
do a participar do programa 
“Tecnologia para Mobilidade 
Urbana - Aprendizado e Com-
partilhamento Globais”, na 
China. No período, a vice-pre-
sidente da CMBH, Fernanda 
Pereira (Novo), assumiu como 
presidente-interina.

China

CM
BH

Recebendo
o  Troféu

do Fofa Fest,
em Sao Luís,

das mãos
da ex-BBB
Sol Vega
e da Fofa
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Igor Dias

Advogado fundador do Escritório Bady Curi
Advocacia Empresarial, ex-juiz do TRE-MG

sistemas@comuniquese6.com.br

Bady Curi Neto

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

Ginecologista francês é punido por
recusar atendimento à mulher trans

Repercutiu nas redes sociais um caso 
ocorrido na França que ganhou os holofo-
tes do mundo, reacendendo a discussão 
sobre ética médica, direitos da população 
trans e a transfobia.

Antes de adentrar no caso, é impor-
tante dizer que o princípio da dignidade 
da pessoa humana deve ser observado 
independentemente de cor, sexo, raça, 
religiosidade ou orientação sexual. O con-
ceito deste princípio é filosófico e abstrato, 
devendo atingir e ser respeitado por todos. 
Por ser um princípio de elevada envergadu-
ra, após as barbáries da Segunda Guerra 
Mundial, a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos passou a tratar do assunto 
expressamente, assim como fizeram os 
países democráticos.

Voltando ao caso francês, tema des-
te artigo: um ginecologista, residente em 
uma cidade do sudoeste da França, foi sus-
penso de suas atividades pelo Conselho da 
Ordem dos Médicos por se recusar a aten-
der uma paciente transexual.

O profissional afirmou que “só aten-
de mulheres de verdade”, declarando não 
possuir competência para atender “ho-
mens que dizem ter se tornado mulhe-
res” e reforçando que “estudou o órgão 
feminino”. Disse, ainda: “Não tenho ex-
periência para lidar com homens, mesmo 
que tenham raspado a barba e digam que 
se tornaram mulheres”.

Apesar das declarações rudes do 
profissional - que não se justificam, pois, 
a polidez, a empatia e o respeito devem 
ser observados por quaisquer profissio-
nais, notadamente aqueles que lidam 
com a saúde humana -, a meu ver, assis-
te razão ao médico quanto à recusa em 

atender um paciente biologicamente di-
verso de sua especialização.

Caso a suspensão do médico pelo 
Conselho Francês tivesse ocorrido pelo 
tratamento desrespeitoso dispensado a 
paciente, a punição poderia ser pertinen-
te. No entanto, o simples fato da recusa 
em atender o paciente, em minha mo-
desta opinião, não faz o menor sentido, 
visto que, como dito, não é a formação 
do profissional.

Mutatis mutandis, seria o mesmo 
que exigir que um cardiologista aten-
desse um paciente com o intuito de re-
solver problemas ortopédicos, ou que 
um anestesiologista realizasse exames 
ginecológicos.

É curial que o indivíduo que se iden-
tifica com o sexo feminino, mesmo que te-
nha realizado a cirurgia de redesignação 
sexual e alterado seus documentos, não 
altera a biologia de seus órgãos internos 
originais. Neste sentido, o American Col-
lege of Pediatricians, uma das associações 
médicas de pediatria dos EUA, publicou 
(em tradução livre):

1) A sexualidade humana é uma 
característica biológica binária objetiva: 
“XY” e “XX” são marcadores genéticos 
saudáveis - e não marcadores de uma de-
sordem. A norma da concepção humana é 
ser masculino ou feminino. A sexualidade 
humana é planejadamente binária com o 
propósito óbvio da reprodução e da pros-
peridade da nossa espécie. Esse princípio 
é autoevidente.

2) Ninguém nasce com um gênero. 
Todos nascem com um sexo biológico.

A recusa do médico francês, se des-
pida das palavras rudes, coaduna com 
sua formação científica e não deveria 
ser rotulada como transfobia. No Brasil, 
apenas para exemplificar e corroborar 
com o exposto, após a graduação de seis 
anos em Medicina, o profissional preci-
sa realizar a “Residência Médica” para 
obter o título de especialista.

A residência médica em Ginecolo-
gia e Obstetrícia é um programa de es-
pecialização com duração de três anos, 
voltado para a formação do médico no 
cuidado integral da saúde da mulher, 
incluindo o acompanhamento do sis-
tema reprodutor feminino, mamas e 
gestação. Sendo assim, trata doenças e 
promove a saúde da mulher em todas as 
fases da vida. Já a formação em Urolo-
gia exige três anos de residência, tendo 
como pré-requisito outros três anos em 
Cirurgia Geral.

Não há como mudar a ciência. É 
necessário, por óbvio, o respeito à dig-
nidade humana, independentemen-
te da identidade de gênero. Contudo, 
exigir que um médico ginecologista 
tenha como paciente uma pessoa bio-
logicamente fora de sua formação é 
desrespeitar o profissional e, acima de 
tudo, colocar em risco a saúde do pró-
prio paciente.

Por fim, seria o mesmo que exigir 
que um veterinário atendesse, para 
tratamento de saúde, indivíduos The-
rians (pessoas que se identificam como 
animais), o que colocaria em risco a 
saúde do indivíduo, já que o organis-
mo humano é estranho à formação do 
médico de animais. Tenho dito!

Dormir poucas horas afeta
a saúde dos adolescentes

Uma pesquisa publica-
da na revista científica 
JAMA, conduzida com 
120 mil jovens, apontou 

que 76,8% dos adolescentes apre-
sentam privação de sono, dormindo 
sete horas ou menos por noite. O le-
vantamento também mostrou que 
cerca de 25% descansam somente 
cinco horas diariamente. No Brasil, 
informações da Fundação Oswaldo 
Cruz indicam que aproximadamen-
te metade dos jovens não alcança 
a quantidade mínima de sono re-
comendada.

A privação de sono entre ado-
lescentes tem sido associada a uma 
série de problemas de saúde e di-
ficuldades no cotidiano. Alterações 
de humor, dificuldade de concen-
tração, baixo rendimento escolar, 
ansiedade e aumento do risco de 
doenças cardiovasculares estão en-
tre as consequências mais comuns. 
Além disso, o uso excessivo de telas 
e a rotina intensa de estudos e ati-
vidades extracurriculares aparecem 
como alguns dos principais fatores 
responsáveis pela redução das ho-
ras de descanso.

Para a neurologista Helena Du-
arte, o organismo dos adolescentes 
sofre impactos profundos quando 
o descanso adequado deixa de fa-
zer parte da rotina. “O sono é um 
processo biológico essencial para a 
consolidação da memória, para o 
equilíbrio hormonal e para a recu-
peração do corpo. Quando um jo-
vem dorme menos do que precisa, 
ele passa a apresentar sinais claros 
de desgaste físico e mental, mesmo 
que não perceba”.

Segundo a médica, a privação 
contínua de sono interfere direta-
mente na capacidade de aprendiza-
do. “Muitos adolescentes acreditam 
que estudar até tarde da noite me-
lhora o desempenho escolar, mas 
ocorre o contrário. Sem dormir ade-
quadamente, o cérebro perde efici-
ência na retenção de informações, 
na criatividade e na capacidade de 
resolver problemas”.

Além dos prejuízos cognitivos, 
os impactos emocionais também 
chamam atenção. A irritabilidade 
e a dificuldade em lidar com frus-
trações tendem a aumentar em 
jovens que dormem pouco. “Existe 
uma relação forte entre privação 
de sono e transtornos emocionais, 
como ansiedade e depressão. O cé-
rebro cansado reage de forma mais 
intensa aos estímulos negativos do 
cotidiano”, destaca Helena.

Outro ponto de preocupação 
é o risco de acidentes. Jovens so-
nolentos apresentam mais dificul-
dade de atenção no trânsito, em 
atividades físicas e até em tarefas 
simples do dia a dia. “O déficit de 
sono reduz os reflexos e a capaci-
dade de tomar decisões rápidas. 
Isso pode representar um perigo 
para adolescentes que já dirigem 
ou utilizam motocicletas”.

A psicóloga Lara Fagundes, 
avalia que a rotina contemporâ-
nea tem contribuído diretamente 
para o problema. “Os adolescentes 
vivem hoje em um ambiente de hi-
perconexão. Muitos passam horas 
nas redes sociais, jogando on-line 
ou assistindo vídeos até de madru-
gada. O celular se tornou um dos 
principais responsáveis pela redu-
ção das horas de sono”.

Existe ainda uma pressão so-
cial relacionada à produtividade, 
relata Laura. “Há jovens que acu-
mulam escola, cursos, atividades 
físicas e responsabilidades familia-
res. Em meio a tantas exigências, o 

sono acaba sendo visto como algo 
secundário”, explica.

A especialista também ressalta 
que muitos adolescentes enfrentam 
dificuldades emocionais silencio-
sas, o que pode agravar a insônia. 
“Ansiedade relacionada ao futuro, 
pressão estética e comparações nas 
redes sociais fazem com que muitos 
tenham dificuldade para relaxar an-
tes de dormir”.

Ela alerta que mudar esse ce-
nário exige uma mudança nos hábi-
tos diários. Entre as recomendações 
está estabelecer horários fixos para 
dormir e acordar, inclusive aos fins 
de semana. “O cérebro funciona 
melhor quando existe regularida-
de. Dormir cada dia em um horário 
diferente dificulta a produção ade-
quada de melatonina, hormônio 
responsável pelo sono”.

Helena destaca que o uso ex-
cessivo de celulares, tablets e com-
putadores antes de dormir preju-
dica a qualidade do sono, já que 
a luz das telas reduz a sensação de 
cansaço e mantém o cérebro em 
estado de alerta. A recomendação 
é evitar aparelhos eletrônicos uma 
hora antes de deitar.

Hábitos como consumir café, 
energéticos e refeições pesadas à 
noite também podem atrapalhar o 
descanso. Manter o quarto escuro, 
silencioso e confortável, e praticar 
exercícios físicos regulares, ajuda o 
organismo a relaxar e melhora a 
qualidade do sono.
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Peça “Mulher em Fuga” chega a
BH com Malu Galli e Tiago Martelli

Chega ao teatro brasileiro “Mulher em Fuga”, a primeira 
adaptação nacional dos livros “Lutas e Metamorfoses de uma 
Mulher” e “Monique se Liberta”, obras marcantes do escritor 
francês Édouard Louis que, até o momento, nunca haviam sido 
encenadas no país.

A narrativa do espetáculo acompanha Monique, a mãe 
do autor, em diferentes momentos de sua vida: gesto literá-
rio ao mesmo tempo, íntimo e político, que expõe as engre-
nagens sociais que silenciam e subjugam mulheres da classe 
trabalhadora. Com dramaturgia inédita assinada por Pedro 
Kosovski e direção de Inez Viana, a montagem traz Malu Galli 
e Tiago Martelli em cena, que também é o idealizador do pro-
jeto. A coordenação-geral de produção é de Cicero de Andrade.

Após duas temporadas de sucesso em São Paulo e Rio de 
Janeiro, “Mulher em Fuga” segue em turnê nacional e Belo Ho-
rizonte recebe o espetáculo nos dias 30 e 31 de maio no Grande 
Teatro do Sesc Palladium.

A estreia de “Mulher em Fuga” marca um capítulo inédito 
na circulação da obra de Édouard Louis no Brasil, revelando a 
força teatral de textos que combinam precisão política, feroci-
dade afetiva e profunda humanidade.

Entre a luta e a libertação, o que vemos é uma mulher 
que insiste em recomeçar. E, nesse gesto, Monique se torna 
também o retrato de tantas mulheres brasileiras que, contra 
todas as adversidades, assumem a chefia de suas famílias e 
reinventam suas vidas.

Édouard Louis participa da encenação “Mulher em Fuga” 
por meio de voz off, na cena em que ele e sua mãe conversam 
ao telefone. “A história da minha mãe é a história de uma vida 
roubada e, portanto, também a história de uma juventude rou-
bada, como foi a vida e a juventude de muitas mulheres e é por 
isso que me pareceu importante escrever este livro, rebelar-me 
contra isso”, conta Édouard Louis.

As duas obras literárias, centrais na trajetória de Édouard 
Louis, abordam a vida de sua mãe sob diferentes perspectivas: 
em “Lutas e Metamorfoses de uma Mulher” (2021), Louis re-

constrói a trajetória de sua mãe a partir do olhar do filho que 
testemunhou - muitas vezes à distância, outras de muito per-
to - um percurso marcado por pobreza, humilhações, trabalho 
exaustivo e um casamento abusivo.

A obra narra o difícil caminho da metamorfose: o momento 
em que uma mulher decide romper com o ciclo de violência e 
buscar dignidade, liberdade e reconstrução. Louis transforma a 
memória íntima em gesto político, revelando como estruturas 
sociais moldam vidas e limitam possibilidades.

Já Monique se Liberta (2024) amplia essa narrativa ao 
devolver a palavra à própria protagonista. Pela primeira vez, 
Monique assume a autoria de sua história, descrevendo com 
força e lucidez o que significa sobreviver - e resistir - dentro de 
um sistema que silencia mulheres da classe trabalhadora. Ao 
narrar seus medos, perdas, estratégias e conquistas, ela reivin-
dica o direito de existir para além das condições que lhe foram 
impostas. O livro funciona como um contraponto e uma resposta 
ao relato do filho, completando o movimento de emancipação 
que começou no primeiro volume.

A adaptação de Pedro Kosovski aproxima essas duas vo-
zes - mãe e filho - em um gesto cênico que evidencia tanto o 
conflito quanto o afeto, a memória e a insurgência presentes 
na obra de Édouard Louis. Ao transpor essas narrativas para o 
teatro, o dramaturgo cria uma experiência sensorial e política 
que amplia o alcance dos livros, revelando suas potências dra-
máticas e sua urgência social.

“A dramaturgia planifica as tramas sobrepostas de duas 
obras literárias de Édouard Louis, cujo protagonismo está na 
relação ‘impossível’ que enlaça e desenlaça mãe e filho. Bus-
quei a ação emocional da escrita autobiográfica de Louis, uma 
ação que rompe decisivamente com o estado de anestesia que 
muitas vezes marca existências em nossa sociedade. Entre dívi-
das e reivindicações, algo do impossível desse encontro entre 
mãe e filho pronuncia imperativamente um chamado emocio-
nal: é urgente que se façam sentir as existências neste mundo, 
apesar desse mundo”, explica Pedro Kosovski.
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Nova Lima retoma imóvel no Vila
da Serra após decisão da Justiça

A Prefeitura obteve decisão favorável do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) para a reintegração de um imóvel públi-
co localizado na Rua Senador Milton Campos, no Vila da Serra. A 
Corte Judiciária reformou sentença de primeira instância reconhe-
cendo o direito do município à reversão da doação de uma área 
com três mil metros quadrados, em razão do descumprimento das 
condições previstas na concessão realizada em 1985.

A decisão foi alcançada após atuação estratégica da Procura-
doria-Geral do Município (PGM), sustentando, perante ao Tribunal, 
a defesa de que o terreno havia sido doado com finalidade especí-
fica para implantação de um centro de convivência destinado ao 
atendimento de pessoas com transtorno do espectro autista (TEA), 
obrigação que jamais foi cumprida pela beneficiada.

No acórdão, a 1ª Câmara Cível do TJMG reconheceu que a legis-
lação municipal previa cláusula de reversão automática do imóvel 
ao patrimônio público em caso de descumprimento do encargo, 
entendimento acolhido por unanimidade pelos desembargadores. 
A Corte destacou ainda que, passados quase 40 anos da doação, 
nenhuma providência concreta foi adotada para cumprimento da 
finalidade prevista na Lei nº 1.108/85, o que frustrou o interesse 
público que justificou a transferência do bem.

A iniciativa faz parte de uma série de ações conduzidas pela 
Procuradoria-Geral do Município com objetivo de proteger e recu-
perar áreas públicas municipais na cidade. A PGM já havia atuado 
na retomada de outros imóveis públicos na região do Vila da Serra, 
entre eles o espaço onde anteriormente funcionava a faculdade 
Izabela Hendrix. O êxito jurídico garante a retomada do imóvel 
de forma definitiva ao patrimônio do Município.

O conjunto de medidas reforça a gestão e o controle do pa-
trimônio, assegurando que os bens públicos sejam destinados 
ao interesse coletivo e utilizado conforme as finalidades estabe-
lecidas em lei.

Hospital de Uberlândia concorre ao
prêmio de melhor do Brasil em 2026

Os investimentos da Prefeitura 
de Uberlândia na qualificação da 
rede pública de saúde colocam no-
vamente o Hospital e Maternidade 
Municipal Dr. Odelmo Leão Carneiro 
(HMMDOLC) em destaque nacional. 
A unidade está entre os finalistas do 
prêmio Melhores Hospitais Públicos 
do Brasil 2026, que reconhece hos-
pitais com atendimento 100% pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) a 
partir de critérios técnicos, indica-
dores de desempenho, estudo de 
eficiência e pesquisa de satisfação 
dos usuários.

A premiação será realizada no 
dia 29 de maio, às 9 horas, na sede 
da Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), em Brasília (DF). 
Na ocasião, serão divulgados os 
rankings dos 10 Melhores Hospitais 
Públicos do Brasil 2026, conforme 
avaliação técnica, e dos 10 melho-
res na pesquisa de satisfação dos 
usuários.

A iniciativa é promovida pelo 
Instituto Brasileiro das Organiza-
ções Sociais de Saúde (Ibross), em 
parceria com o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass), 
o Conselho Nacional de Secretarias 

Municipais de Saúde (Conasems), o 
Instituto Ética Saúde (IES) e a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde 
(Opas/OMS). A proposta é mobi-
lizar o ecossistema da saúde públi-
ca hospitalar do país e fomentar a 
discussão sobre a importância da 
qualificação dos hospitais públicos 
brasileiros.

A escolha dos finalistas consi-
dera hospitais públicos com aten-
dimento 100% pelo SUS, avaliados 
a partir de critérios técnicos e in-
dicadores de desempenho. Nesta 
edição, a premiação teve uma pri-
meira etapa de pré-avaliação, que 
selecionou os 100 melhores hospi-
tais públicos do Brasil entre as uni-
dades analisadas.

Na segunda fase, os hospitais 
pré-selecionados passaram por 
uma nova avaliação para definição 
dos premiados. A metodologia in-
clui análise de indicadores, estudo 
de eficiência desenvolvido em par-
ceria com a Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), por meio 
da metodologia DEA, e pesquisa de 
satisfação dos usuários realizada 
pelo Senado Federal, por meio do 
Instituto DataSenado.

A partir desse levantamento, 
serão divulgados os rankings dos 10 
Melhores Hospitais Públicos do Bra-
sil 2026, conforme avaliação técni-
ca, e dos 10 melhores na pesquisa 
de satisfação dos usuários.

Hospital e Maternidade

Inaugurado em 2010, o Hospi-
tal é administrado pela Associação 
Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina (SPDM), sob diretrizes 

e protocolos da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Uberlândia, em 
consonância com os princípios do 
SUS. A unidade possui atendimen-
to referenciado para internações, 
ambulatório e cirurgias, além de 
histórico de certificações e reco-
nhecimentos nacionais e interna-
cionais pela qualidade da assistên-
cia e da gestão.

Entre os reconhecimentos, em 
2022, o Hospital Municipal foi pre-
miado e reconhecido como um dos 

25 melhores hospitais públicos do 
país. O HMMDOLC também possui 
certificação nível 3 da Organização 
Nacional de Acreditação (ONA), 
certificação internacional Qmen-
tum Gold, além dos selos ISO 9001, 
ISO 14001 e ISO 45001, voltados à 
gestão da qualidade, gestão am-
biental e segurança e saúde ocu-
pacional. A unidade também já 
recebeu prêmios por boas práticas 
no atendimento pelo SUS.

Também é reconhecido pela 
excelência em gestão e compro-
metimento com a população na 
prestação de serviços em saúde e 
desenvolvimento sustentável pela 
Latin American Quality Institute 
(LAQI). O HMMDOLC foi premia-
do em 2023 devido à excelente 
gestão de negócios e comprome-
timento com a metodologia Laem 
(Latin American Excellence Model) 
e em 2024 recebeu certificados 
internacionais - Health Awards 
2024 e Brazil Quality Certification 
- pela gestão, qualidade dos ser-
viços, compromisso com práticas 
sustentáveis e com a excelência 
organizacional e responsabilida-
de corporativa.

A unidade também é deten-
tora dos selos ISO 9001 (referen-
te ao sistema de gestão de qua-
lidade), ISO 14001 (voltada para 
o sistema de gestão ambiental), 
ISO 45001 (focada na gestão de 
segurança e saúde ocupacional). 
O Hospital ainda venceu o prêmio 
nacional que reconhece as melho-
res práticas de atendimento pelo 
SUS. Único representante de hos-
pitais públicos de Minas Gerais, o 
HMMDOLC recebeu o Prêmio CriA-
ção SUS 2023 na categoria “Aten-
ção Hospitalar exclusivo SUS”, 
com o projeto “Linha de Cuidado 
a Pacientes Idosos com Fratura de 
Fêmur”. Ao todo, foram inscritos 
cerca de 400 trabalhos.

A Prefeitura de Uberlândia 
reforça que a presença do Hospi-
tal Municipal entre os finalistas 
do prêmio Melhores Hospitais Pú-
blicos do Brasil 2026 demonstra o 
compromisso da gestão, sob dire-
triz do prefeito Paulo Sérgio, com o 
reforço e a ampliação da qualida-
de dos serviços públicos de saúde, 
garantindo atendimento huma-
nizado, eficiente e cada vez mais 
qualificado à população.
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Prefeito de Montes Claros visita
HDG e conhece projeto pioneiro

Uma comitiva técnica comandada pelo pre-
feito de Montes Claros, Guilherme Guimarães, e 
pelo vice-prefeito Otávio Rocha, realizou uma vi-
sita ao Hospital Dilson Godinho (HDG). O objetivo 
da visita foi conhecer “in loco” as instalações da 
Central de Mistura Intravenosa (CMI), também 
conhecida como “Dose Unitária”, implantada 
pela Instituição para reforçar a segurança e a 
qualidade da assistência aos pacientes interna-
dos nas alas destinadas ao Sistema Único de Saú-
de (SUS), enfermarias e apartamentos.

A visita também teve como finalidade conhe-
cer os benefícios e os resultados proporcionados 
pela CMI, permitindo que a experiência implan-
tada pelo hospital possa servir como referência 
para futuros investimentos e implantação de uma 
Central de Mistura Intravenosa em unidade hos-
pitalar da rede municipal de saúde.

O prefeito Guilherme Guimarães destacou a 
importância da iniciativa pioneira desenvolvida 
pelo Hospital Dilson Godinho. “Estamos conhe-
cendo de perto um projeto extremamente mo-
derno e importante para a segurança dos pacien-
tes e para a qualidade da assistência hospitalar. 
O HDG mais uma vez demonstra protagonismo 
e inovação na saúde. Viemos entender o funcio-
namento, os benefícios e a viabilidade desse sis-

tema para que possamos avaliar, futuramente, 
a possibilidade de implantar algo semelhante 
também na rede municipal”, destacou.

Pioneirismo Regional

Considerado um projeto ousado e pioneiro 
em Montes Claros e região, a implantação da 
CMI coloca o HDG entre os poucos hospitais de 
Minas Gerais a contar com este modelo avançado 
de preparo e distribuição de medicamentos in-
travenosos. Atualmente, estruturas semelhantes 
estão presentes apenas em hospitais de grande 
porte, como em Belo Horizonte.

A coordenadora de farmácias do HDG, Eva Ed-
vaniely Ribeiro Gonçalves, ressaltou que a principal 
finalidade da Dose Unitária é garantir segurança 
em todas as etapas do processo de separação 
e preparo dos medicamentos. “Todo o processo 
acontece dentro de rigorosas técnicas de contro-
le ambiental, limpeza e higienização. As barreiras 
implantadas impedem falhas e reduzem os riscos 
de erros e contaminações”.

Ainda segundo Eva Gonçalves, embora o in-
vestimento seja significativo, os benefícios obtidos 
a médio e longo prazos justificam plenamente a 
implantação do sistema. Com ambiente totalmen-

te asséptico e controlado, a CMI reduz riscos de 
contaminação, melhora a qualidade do tratamen-
to e otimiza o tempo da equipe de enfermagem, 
permitindo que os profissionais estejam mais vol-
tados ao cuidado direto dos pacientes”, destacou 
a coordenadora da Farmácia Central.

O diretor administrativo do Hospital Dilson 
Godinho, médico Eder Tadeu Pinheiro Brandão, 
afirmou que a implantação da Dose Unitária re-
presenta também um avanço importante na as-
sistência hospitalar. “Um ponto extremamente 
positivo é garantir que a equipe de enfermagem 
esteja realmente voltada à assistência ao pacien-
te. O tempo antes gasto no preparo das medica-
ções intravenosas nos postos de enfermagem 
deixa de existir. Os medicamentos serão prepa-
rados na Central e entregues prontos, próximos 
ao horário da administração. Isso permite que 
a enfermagem tenha mais tempo dedicado ao 
cuidado do paciente”.

O médico e diretor também ressaltou so-
bre o custo-benefício da CMI. “O investimento 
total na Central de Mistura Intravenosa foi de 
R$ 464.047,80, sendo R$ 364.047,80 provenien-
tes de recursos próprios do hospital e R$ 100 mil 
destinados à aquisição de equipamentos por 
meio de licitação”.
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Curvelo leva método inovador para
feira de educação da América Latina

A solução encontrada por Cur-
velo para ter um acompanhamento 
mais próximo e individualizado no 
processo de aprendizagem dos alu-
nos da rede municipal foi comparti-
lhada com profissionais de todo país 
na Brasil Bett Show, maior evento de 
Inovação e Tecnologia para a Educa-
ção da América Latina. A apresenta-
ção foi conduzida pelo secretário de 
Educação, Alessandro Soares, e pela 
coordenadora pedagógica, Raquel 
Carvalho, em um dos palcos do Expo 
Center Norte, em São Paulo.

Eles apresentaram a ferramen-
ta Motrix, cujo projeto-piloto foi de-
senvolvido em Curvelo durante todo 
o ano de 2025. Por meio de ava-
liações construídas com exigências 
do currículo mineiro, o programa 
entrega dados precisos e soluções 
personalizadas para o aprendizado 
de cada aluno.

Contagem inicia indenizações às
famílias para que obras avancem

Após anos de atenção às deman-
das relacionadas aos impactos do pe-
ríodo chuvoso, moradores das vilas 
Samag, São Vicente e Santo Antônio 
receberam uma importante notícia no 
processo de transformação da região, 
que passa, também, pelo acordo de 
remoção delas do local. Em reunião 
com a comunidade, foi anunciado a 
estimativa inicial de aproximadamen-
te R$ 17 milhões destinados às primei-
ras indenizações.

“A gente está aqui para honrar 
o compromisso assumido, que é ga-
rantir segurança para essas famílias. 
Só quem vive aqui sabe o sofrimento 
causado pelas chuvas e pelos alaga-
mentos. Nosso compromisso é fazer 
esse processo acontecer com respon-
sabilidade, diálogo e com o paga-
mento das indenizações para que as 
obras avancem”, destacou o prefeito 
Ricardo Faria.

Prefeito apresenta “Desenvolve Itaúna”
aos empresários e entidades classistas

O prefeito Gustavo Mitre, juntamente com o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Gil Máximo; o secretário de Urbanismo e Meio 
Ambiente, Gustavo Capanema; o secretário de Planejamento e Gover-
no, Marcus Júnior; e demais servidores municipais, recebeu empresários 
e representantes de entidades classistas para apresentar o programa 
“Desenvolve Itaúna”. O encontro teve como objetivo mostrar as ações 
integradas das secretarias de Desenvolvimento Econômico, Urbanismo 
e Meio Ambiente, voltadas à criação de programas de incentivo, apoio e 
desburocratização para empreendedores. O prefeito Gustavo Mitre assi-
nou o projeto do novo Código Tributário Municipal, que prevê uma série 
de benefícios voltados ao setor produtivo.

BH recebe mutirão de atendimento
ao MEI na Praça da Estação e

também no Cras Granja de Freitas

Belo Horizonte conta com 294.151 microempreendedores individuais 
(MEIs), sendo 159.281 homens e 134.621 mulheres. Cerca de 60% atuam no 
setor de serviços, seguido por comércio (19%), indústria (14%), construção 
civil (6%) e agropecuária (0,5%). Entre as atividades mais registradas estão 
os serviços de beleza, como cabeleireiros, manicures e pedicures. Apoiar 
os microempreendedores individuais na formalização, capacitação e ne-
tworking é um dos principais papeis do Sebrae Minas. Por isso, entre 25 e 
29 de maio, a entidade realiza a Semana do MEI, com uma programação 
extensa de capacitações gratuitas, consultorias e conteúdos práticos para 
apoiar esses empreendedores.

Palestra a respeito da produtividade
integra 1ª Festa do Café em Caratinga

A Prefeitura de Caratinga, em parceria com instituições apoia-
doras da cafeicultura regional, promove a palestra “Estratégias para 
Alta Produtividade”, dentro da programação da 1ª Festa do Café. O 
encontro será conduzido pelo engenheiro agrônomo Gustavo Ren-
nó, que irá apresentar técnicas, práticas e orientações voltadas ao 
aumento da produtividade no campo, com foco em manejo, plane-
jamento e eficiência na produção cafeeira. A palestra será realizada 
no dia 30 de maio, das 17h às 18h, no Parque de Exposições de Ca-
ratinga. A iniciativa busca fortalecer a cafeicultura regional, promo-
vendo conhecimento, inovação e desenvolvimento para produtores 
e trabalhadores do setor.

Raquel e Alessandro durante a Bett Show
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Pedagogos fortalecem alfabetização e
impulsionam os resultados na educação
Mais do que acompanhar 

planejamentos e orga-
nizar rotinas escolares, 
os pedagogos estão 

entre os profissionais que ajudam a 
transformar a escola em um espaço 
de diálogo, acolhimento e desen-
volvimento. Celebrado no dia 20 de 
maio, o Dia do Pedagogo evidencia 
a importância desses profissionais 
na construção de uma educação 
de qualidade.

Nas escolas estaduais minei-
ras, os pedagogos atuam direta-
mente no acompanhamento da 
aprendizagem, no suporte aos pro-
fessores, na mediação entre escola 
e família e na criação de estraté-
gias que auxiliam os estudantes 
em diferentes etapas do processo 
educacional.

Já na Escola Estadual Prefeito 
Virmondes Afonso, no município 
de Perdizes, a coordenadora peda-
gógica Conceição Aparecida Cunha 
Alves destaca que o trabalho vai 
além das questões administrati-
vas e pedagógicas. “A construção 
de vínculos dentro da escola é es-
sencial para garantir um ambiente 
favorável ao aprendizado. Ajuda a 
promover a parceria entre família e 
escola. Entendo que é preciso aco-
lher os estudantes e professores, 
sempre busco criar também um 
diálogo produtivo entre estudan-
tes e professores”.

Na Escola Estadual Cordovil 
Pinto Coelho, em Manhuaçu, o su-
pervisor pedagógico Oziel Mendes 
Paiva Júnior reforça que o trabalho 
pedagógico é essencial em todas as 
etapas da aprendizagem, especial-
mente na alfabetização.

“A gente usa o material forne-
cido pela secretaria, mas também 
prestamos atenção na particulari-
dade de cada um dos estudantes 
para facilitar o processo. A alfabeti-
zação é um processo de continuida-
de, de forma que o pedagogo preci-
sa dominar as estratégias, afirma.

Avanços na alfabetização

O trabalho desenvolvido pe-
los pedagogos também integra os 
avanços expressivos conquistados 
por Minas Gerais na alfabetiza-
ção. Em 2026, o estado alcançou 
74 pontos no indicador de alunos 
alfabetizados, superando a meta 
prevista para 2025, de 66 pontos, 
e até mesmo a projeção estipulada 
para 2027, de 72 pontos.

Também é importante desta-
car a liderança nacional no núme-
ro de municípios certificados com 
Selo Ouro. Dos 2.385 municípios 
reconhecidos no país, 433 estão 
em Minas Gerais, o maior número 
entre os estados brasileiros e mais 
da metade dos 795 certificados con-
cedidos na região Sudeste.

Os resultados consolidam Mi-
nas como referência nacional na 
alfabetização na idade certa e re-
fletem a efetividade das políticas 
públicas implementadas pelo Go-
verno de Minas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG).

Entre as iniciativas que con-
tribuem para esse cenário está o 
Pacto Mineiro pela Alfabetização, 

política desenvolvida em regime 
de colaboração entre a SEE/MG e 
a União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação de Minas 
Gerais (Undime-MG).

O programa busca garantir 
que todas as crianças estejam alfa-
betizadas até o final do 2º ano do 
ensino fundamental, fortalecendo a 
atuação conjunta entre Estado, mu-
nicípios, escolas e famílias.
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Dia do Pedagogo
Instituído pela Lei nº 13.083/2015, o Dia do Pedagogo propõe 

justamente a valorização desses profissionais e a reflexão sobre 
o papel da escola e da família no desenvolvimento das crianças 
e jovens. Em Minas Gerais, a data também simboliza os avanços 
construídos diariamente dentro das salas de aula, com o trabalho 
coletivo de educadores comprometidos com a aprendizagem e o 
futuro dos estudantes.
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Minas Junina fortalece cultura popular
e movimenta turismo em todo o Estado

O Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Turismo (Secult-MG) e Cemig, 
lançou o Minas Junina 2026 como 
uma grande celebração da cultura 
popular e das tradições que atra-
vessam gerações em todas as regi-
ões do Estado.

Integrando o programa Mi-
nas Essencial, a iniciativa reforça 
a conexão entre cultura, turismo 
e desenvolvimento regional. Com 
previsão de mobilizar mais de 400 
municípios e cerca de 700 eventos 
em todo o território mineiro, o Mi-
nas Junina consolida-se como uma 
política estruturante de valoriza-
ção das manifestações populares, 
fortalecendo a identidade cultural 
dos territórios e ampliando a circu-
lação de visitantes pelo Estado en-
tre maio e julho.

“Essa campanha é fundamen-
tal na consolidação da atração de 
turistas e no fortalecimento da eco-
nomia criativa. Em 2025, foram 
mais de 3,5 milhões de visitantes 
transitando em Minas Gerais com 
esse foco de participar dos feste-
jos do Minas Junina, e, neste ano, 
nós temos a perspectiva de cresci-
mento para além de 10%, tanto no 
número de festividades quanto de 
municípios participantes, e, conse-
quentemente, no número de turis-
tas”, destacou a secretária de Esta-
do Adjunta de Cultura e Turismo, 
Josiane de Souza.

A estratégia de promoção in-
clui ampla divulgação por meio do 
portal Minas Gerais, redes sociais e 
campanhas integradas de promo-
ção turística, ampliando a visibilida-
de dos destinos mineiros. O objetivo 
é fortalecer o Estado como um dos 
principais destinos brasileiros do 
turismo cultural e de experiência 
durante o período junino.

“A partir de hoje, nós estamos 
abrindo o cadastro para os municí-
pios inscreverem suas programações 
no portal Minas Gerais, o que gera 
um grande portfólio com todos os 
eventos do Estado. Ao integrar o Mi-
nas Junina, os municípios também 
pontuam em dois programas im-
portantes: o ICMS Turismo e o ICMS 
Cultural”, ressaltou a subsecretária 
de Turismo, Patrícia Moreira.

Arraiá da Liberdade

Entre os destaques da progra-
mação está o Arraiá da Liberdade, 
que recebe o 3º Arraial Dona Luci-
nha, no dia 27 de junho, a partir 
das 15h, nos jardins do Palácio da 
Liberdade.

O evento reúne manifestações 
culturais de diversas regiões do Es-
tado, com apresentações de quadri-
lhas, grupos tradicionais, música, 
gastronomia e experiências que 
celebram a diversidade da cultura 
popular mineira. A ambientação 
da feira gastronômica contará com 

estandartes do artista plástico Mar-
celo Brant, de Diamantina, e a ce-
nografia terá participação especial 
do artista plástico Léo Piló.

“Nós fizemos dois pequenos 
arraiás dentro do restaurante Dona 
Lucinha, e agora nós viemos para 
os jardins do Palácio da Liberdade 
com uma alegria imensa de estar 
nesse lugar tão maravilhoso. Aqui 
nós vamos trazer atrações culturais 
diversas, fazendo a conexão do inte-
rior com Belo Horizonte”, celebrou a 

curadora e chef Márcia Nunes, filha 
de Dona Lucinha.

A programação contempla Ofi-
cina de Guisadinho Mineiro com a 
chef Elzinha Nunes, também filha 
de Dona Lucinha; o cortejo de aber-
tura com o grupo A Dança dos Cabo-
clos do Congado do Serro; a parti-
cipação do cordelista Paulinho Fer-
reira; apresentações do Batuque na 
Cozinha e do Trio Petronilho; além 
do encerramento com a tradicional 
quadrilha junina São Gererê.
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Decisão do STJ limita aluguel por curta
temporada nos condomínios residenciais

A Segunda Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) estabele-
ceu que a utilização de imóveis em 
condomínios para estadia de curta 
temporada exige que a destinação 
das unidades tenha sido alterada 
em assembleia, por no mínimo dois 
terços dos condôminos.

Por maioria de votos, o cole-
giado considerou que o uso dos 
imóveis para exploração econômica 
ou profissional descaracteriza a sua 
destinação residencial e, por isso, 
deve ser autorizado pelo condomí-
nio. A decisão uniformiza o enten-
dimento do tribunal sobre o tema.

Segundo o STJ, o processo co-
meçou em Minas Gerais. A proprie-
tária de um apartamento buscava 
garantir o direito de destiná-lo a 
estadias de curta duração, sem ne-
cessidade de aprovação em assem-
bleia. Por outro lado, o condomínio 
alegava que essa destinação, além 
de não estar prevista em conven-
ção, afastava o caráter residencial 
do prédio. A plataforma de hospe-
dagem também atuou como inte-
ressada na ação.

No voto do recurso, a relatora, 
ministra Nancy Andrighi destacou 
que, nos termos do artigo 1.336, 

inciso IV, do Código Civil, é dever 
dos condôminos dar às partes do 
empreendimento a mesma desti-
nação da edificação - ou seja, “se 
um condomínio tem destinação re-
sidencial, os apartamentos devem 
também ser usados com destinação 
residencial”.

Segurança

A decisão recente do STJ am-
plia um entendimento anterior do 
próprio Tribunal que permite que 
os condomínios alterem a conven-
ção para impedir o aluguel por cur-
ta temporada. Agora, a prática já 
está proibida, só podendo ser libe-
rada pela assembleia, por quorum 
qualificado.

Para o presidente do Sindicato 
dos Condomínios Comerciais, Resi-
denciais e Mistos de Minas Gerais 
(Sindicon MG), advogado condo-
minialista Carlos Eduardo Alves 
de Queiroz, a decisão confirma o 
que a entidade vem orientando 
desde o início da operação das 
plataformas de hospedagem. “O 
condomínio residencial é um local 
de moradia. Quando se transforma 
os apartamentos em hotel, a fina-
lidade é desvirtuada”, esclarece o 
presidente.

Além disso, o advogado ex-
plica que a segurança dos prédios 
também é colocada em risco quan-
do pessoas estranhas têm acesso 
a sistemas de segurança, chaves 
e rotina dos moradores. “Muitos 
casos de assaltos em condomí-
nios começam com esse estudo 
feito pelos criminosos. Por isso, é 
perigoso permitir que estranhos 
tenham acesso ao prédio”, conta 
Carlos Eduardo.

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
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Interior

O Minas Junina também reforça o protagonismo do interior na cons-
trução da identidade cultural mineira. Em cidades como Pavão, Paraopeba, 
Janaúba, Jequitinhonha, Itinga, Monte Azul, Lagoa da Prata e São João 
Nepomuceno, os festejos movimentam comunidades inteiras e transfor-
mam as tradições juninas em experiências que unem fé, música, gastro-
nomia e hospitalidade.

Também integram a programação a 19ª Festa do Maior Pé de Moleque 
do Mundo, em Piranguinho, no Sul de Minas; o São João e Festival Sons e 
Sabores do Nordeste, em Extrema; além de dezenas de arraiais, festas e ce-
lebrações religiosas espalhadas por todas as regiões mineiras.
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Urnas seguem alvo de fake news

A s urnas eletrônicas, que 
completam 30 anos de 
utilização em 2026, con-
tinuam sendo o principal 

alvo da desinformação sobre o pro-
cesso eleitoral no país. Um levanta-
mento do Projeto Confia aponta que 
mais de 45% dos conteúdos falsos 
analisados nas eleições de 2022 e 
2024 atacavam diretamente o sis-
tema eletrônico de votação.

O estudo avaliou mais de 3 mil 
conteúdos publicados em platafor-
mas digitais durante os dois últimos 
ciclos eleitorais. Desses, cerca de 
720 foram selecionados para uma 
análise qualitativa aprofundada. 
Segundo a coordenadora do pro-
jeto, Helena Salvador, as fake news 
recorrem a falsas explicações técni-
cas para alimentar dúvidas sobre a 
integridade das urnas.

“Esses conteúdos desinforma-
tivos se utilizam de uma falsa racio-
nalidade técnica. São explicações 
com um fundo técnico, mas falsas, 
usando um linguajar técnico e uma 
formalidade mentirosa, principal-
mente para associar fraude às ur-
nas eletrônicas”, afirma.

Entre os conteúdos mais recor-
rentes identificados pelo levanta-
mento estão mensagens que ale-
gam supostas falhas nos botões 
da urna, principalmente no “con-
firma”, além de boatos de que o 
equipamento completaria auto-
maticamente os números digitados 
pelos eleitores.

Conforme Helena, o desco-
nhecimento da população sobre o 

funcionamento da tecnologia favo-
rece a disseminação dessas narra-
tivas. “Quando você tem acesso a 
uma tecnologia apenas a cada dois 
anos, durante poucos segundos 
no domingo de votação, fica mais 
suscetível a acreditar e ter dúvidas 
sobre o funcionamento. Existe uma 
falta de familiaridade das pessoas 
com as urnas eletrônicas”.

Ela destaca que a desinforma-
ção não ficou restrita apenas às 

eleições presidenciais de 2022. 
“Mesmo no pleito municipal, em 
2024, a desinformação sobre as 
urnas apareceu com força. Houve 
um chamado para que as pessoas 
compartilhassem esses conteúdos e 
se manifestassem contra o sistema 
eletrônico de votação”.

Na avaliação da coordenado-
ra, uma das maneiras de enfrentar 
a desinformação é tornar o funcio-
namento das urnas mais próximo 

do cotidiano da população, pois o 
acesso limitado ao sistema contri-
bui para o surgimento de dúvidas 
e a circulação de conteúdos falsos. 
“Existem ferramentas on-line para as 
pessoas treinarem o voto, mas pou-
cas conhecem. Precisamos pensar 
em alternativas criativas para que a 
urna faça mais parte do dia a dia da 
população. Quanto maior o acesso e 
a presença dessa tecnologia, maior 
tende a ser a confiança”.

Queda na confiança

O estudo ocorre em meio à re-
dução da confiança da população 
nas urnas eletrônicas. Pesquisa Ge-
nial/Quaest divulgada em feverei-
ro mostrou que 53% dos brasileiros 
afirmam confiar no sistema de vo-
tação. Em 2022, levantamento do 
Datafolha divulgado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) apontava 
índice de 82%.

De acordo com Helena, adultos 
entre 35 e 50 anos aparecem entre 
os grupos com maior desconfiança 
em relação às urnas. “As pesso-
as dessa faixa etária afirmaram, 
em 43% dos casos, não acreditar 
nas urnas eletrônicas. Já a tercei-
ra idade apresentou a maior taxa 
de confiança, muito ligada à me-
mória das eleições em papel, que 
eram bastante confusas e pouco 
transparentes”.

Outro ponto destacado pela 
pesquisadora é o que ela chama 
de “dupla narrativa” presente nos 
conteúdos falsos. Ao mesmo tempo 
em que as urnas são apresentadas 
como uma tecnologia “obscura” e 
difícil de compreender, também são 
tratadas como frágeis e vulneráveis 
a manipulações. “Essa dualidade 
nasce justamente do desconheci-
mento sobre como acontece o pro-
cesso eleitoral”.

O Projeto Confia é uma inicia-
tiva do Pacto pela Democracia em 
parceria com o Aláfia Lab e o Insti-
tuto Democracia em Xeque, orga-
nizações especializadas em inte-
gridade da informação e combate 
à desinformação. Para as eleições 
de 2026, o grupo prepara campa-
nhas de conscientização e um guia 
de contranarrativas para enfrentar 
a circulação de conteúdos falsos so-
bre o sistema eleitoral.

“A gente não pode chegar à 
quase metade da população desa-
creditando no sistema eletrônico 
de votação no Brasil e, consequen-
temente, no resultado das eleições. 
Seria uma grande perda para a nos-
sa democracia. É isso que queremos 
evitar”, finaliza Helena.
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Made in Minas leva gastronomia, cultura
e homenagem ao queijo artesanal a BH

A Praça da Savassi recebeu a 
6ª edição do Made in Minas Gerais - 
Destinos, que reuniu mais de 10 mil 
pessoas ao longo do dia em uma 
programação gratuita dedicada à 
gastronomia, à cultura, ao turis-
mo e à produção artesanal mineira. 
Ao longo do dia, chefs, produtores, 
artistas e iniciativas ligadas à eco-
nomia criativa ocuparam o espaço 
com receitas tradicionais, releituras 
e produtos de regiões como Norte 
de Minas, Serra da Canastra, Man-
tiqueira, Vale do Jequitinhonha e 
Zona da Mata.

“A proposta desta edição foi 
transformar a Savassi em um terri-
tório vivo de encontro entre cultu-
ra, turismo e produção mineira. Ver 
mais de 10 mil pessoas circulando, 
conhecendo produtores, experi-
mentando sabores e se conectando 
com diferentes regiões do Estado 
mostra a potência de Minas quan-

do suas cadeias culturais trabalham 
de forma integrada”, afirma Jorda-
ne Macedo, idealizador do Made 
in Minas Gerais e diretor da Rota 
do Queijo de Minas.

Essa edição também marcou 
a primeira entrega da Comenda 
Guardiões do Queijo, criada pela 
Rota do Queijo de Minas para ho-
menagear personalidades que 
contribuíram para a valorização e 
preservação do queijo artesanal 
mineiro. O primeiro homenagea-
do foi o deputado estadual Antônio 
Carlos Arantes, autor da Lei 20.549, 
de 2012, considerada um marco 
para a circulação e valorização do 
produto em Minas Gerais. A legis-
lação ampliou o reconhecimento 
da produção artesanal no Estado e 
fortaleceu uma cadeia que envolve 
produtores, afinadores, comercian-
tes, cozinheiros e iniciativas ligadas 
ao turismo gastronômico.

“Da ordenha ao balcão dos 
mercados, existe uma rede inteira 
responsável por fazer o queijo mi-
neiro alcançar o reconhecimento 
que tem hoje. A Comenda Guardi-
ões do Queijo nasce para reconhe-
cer quem ajudou a construir esse 

caminho e preservar um patrimônio 
que faz parte da cultura de Minas 
Gerais”, aponta Jordane.

Outro momento simbólico foi 
a entrega do Troféu Dona Lucinha, 
que reconhece o prato mais cele-
brado pelo público durante o Made 

in Minas Gerais. A premiação valo-
riza a gastronomia mineira, os sa-
bores regionais e os profissionais 
responsáveis por traduzir a cultu-
ra do Estado por meio da comida. 
O grande vencedor foi o “queijo a 
dorê” preparado com queijo canas-
tra pela chef Marcília Eugênia do 
restaurante Garça Branca de São 
Roque de Minas.

O corte do maior queijo de ca-
bra curado feito no Brasil foi desta-
que. A peça foi produzida pelo pro-
jeto Super Queijos, em parceria com 
a queijaria Di Capre, especializada 
em queijos maturados de leite de 
cabra, que ganhou projeção inter-
nacional ao conquistar o terceiro lu-
gar no World Cheese Awards 2024.

A ação reuniu Jordane Mace-
do, o chef Leo Paixão, o deputado 
estadual Antônio Carlos Arantes e 
Júlio César, produtor de queijo da 
Di Capre. A comissão do projeto 

“Super Queijos” é formada por es-
pecialistas e produtores reconheci-
dos no setor de queijos artesanais: 
Jordane Macedo, da Rota do Queijo 
de Minas; Lúcia e Ivair, do Queijo do 
Ivair; Renata De Paoli, da Curado-
ria do Queijo; e Cassiano Peluso, do 
Jornadas do Queijo.

A programação do domingo 
também incluiu palestra da chef 
Ana Gabi Costa, do restaurante Trin-
taeum, cozinha-show com UniBH - 
Le Cordon Bleu, atrações infantis 
e shows da Orquestra Mineira de 
Viola Caipira, Thiago Delegado e 
da banda Lurex.

O Made in Minas Gerais foi re-
alizado pela Culturar Produções, 
com produção executiva de Sandra 
Trópia; pela Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas Gerais 
e pelo Ministério da Cultura, com 
patrocínio do Sicoob e do Institu-
to BAT Brasil.

Deputado Antônio Carlos
Arantes foi homenageado
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Você a um like de tudo
o que acontece em Minas

Siga o

Edição do Brasil

no Instagram

@edicaodobrasil

Anglo American conquista patente com método
inovador para o monitoramento de moinhos

A Anglo American acaba de 
conquistar uma patente com o de-
senvolvimento de um método ino-
vador para monitorar o desgaste 
interno de revestimentos de moi-
nhos verticais, sem a necessida-
de de interromper a operação do 
Minas-Rio, em Conceição do Mato 
Dentro (MG).

A tecnologia, criada integral-
mente por equipes do empreen-
dimento de minério de ferro, utili-
za termografia para correlacionar 
padrões de temperatura externa 
do equipamento com o desgaste 
interno, eliminando a necessidade 
de abertura dos moinhos.

O método foi desenvolvido a 
partir de um desafio enfrentado 
no Sistema Minas-Rio, que utiliza 
moinhos verticais do tipo Vertimill. 
Até então, não havia no mercado 
uma técnica confiável que permi-
tisse acompanhar o desgaste dos 
revestimentos internos sem para-
das prolongadas.

“A única forma disponível exi-
gia abrir o equipamento, esvaziar, 
limpar e interromper a operação 
por mais de 24 horas, além de ex-
por as pessoas a riscos. A alterna-
tiva foi desenvolver nossa própria 
solução”, explica Marlon Fábio Lino, 
engenheiro de Manutenção Elétrica 
da Anglo American.

A equipe criou uma metodo-
logia que transforma a carcaça do 
moinho em um “termômetro in-
teligente”. Com o uso de câmeras 

termográficas de alta resolução e 
critérios exclusivos de análise, os 
engenheiros passaram a interpretar 
o comportamento térmico externo 
do equipamento para estimar, com 
precisão, a vida útil dos revestimen-
tos internos.

“Não se trata apenas de me-
dir temperatura, mas de interpre-
tar o que esse calor revela sobre o 
desgaste das peças. Essa lógica de 
análise é única no mundo”, afirma 
Mauro Alberto Rossi, engenheiro de 
Manutenção da companhia.

O desenvolvimento da tecno-
logia levou cerca de sete anos, 
desde os primeiros testes com ter-
mogramas até a concessão da pa-
tente pelo United States Patent and 
Trademark Office (USPTO), órgão do 
governo dos Estados Unidos res-
ponsável pelo registro de patentes 
e marcas. Os estudos comprova-
ram que o método possibilita uma 
redução de 22% nas trocas anuais 
de revestimentos, além de aumen-
tar a disponibilidade dos moinhos e 
reduzir muito a exposição das equi-
pes a riscos operacionais.

“Essa patente reconhece que 
a engenharia brasileira da Anglo 
American é capaz de gerar ativos 
intelectuais com valor global. Além 
do registro nos Estados Unidos, já 
existem pedidos em andamento 
em outros sete países”, destaca 
Kellson Takenaka Menezes, coor-
denador de Manutenção Preditiva 
da mineradora.

O método já está em rota de 
automação e pode ser replicado em 
outras operações da Anglo Ameri-
can. “Mais do que um marco em 
propriedade intelectual, a conquista 
reforça o posicionamento da Anglo 
American como referência em inova-
ção aplicada à mineração, aliando 
segurança, eficiência e excelência 

operacional”, celebra Ana Sanches, 
presidente da companhia no Brasil.

Sobre a Anglo American

A Anglo American é uma líder 
global em mineração, comprometi-
da com a produção responsável de 
cobre, minério de ferro premium e 

nutrientes agrícolas - produtos es-
senciais para viabilizar o futuro, 
impulsionar a descarbonização da 
economia global e fortalecer a se-
gurança alimentar. Nossas opera-
ções de classe mundial nos propor-
cionam um portfólio robusto, com 
grande potencial de crescimento 
em todos os nossos três negócios.

O Minas-Rio é a nossa opera-
ção de minério de ferro no Brasil. 
Ele está localizado nos estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. É 
uma operação de exportação de 
minério de ferro totalmente inte-
grada, com mina, usina de bene-
ficiamento, mineroduto e terminal 
dedicado no Porto de Açu.
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Marlon Lino, Mauro Ross e Kellson Takenaka celebram patente com método inovador
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Copa do Mundo:
a convocação de Ancelotti

Novas regras para o futebol

Os 26 jogadores da Seleção 
Brasileira para a Copa do Mundo 
de 2026 finalmente foram anun-
ciados em um grande evento pro-
mocional patrocinado por marcas 
publicitárias, algumas contratadas 
com Neymar Jr. e Neymar Pai - 
este, sabidamente “dono” do filho 
famoso e executivo todo-poderoso 
das fortunas recebidas pelo craque 
em incríveis jogadas que fazia des-
de quando surgiu no Santos.

Para Carlo Ancelotti, a convo-
cação de Neymar tornou-se inevi-
tável por alguns fortes motivos, 
como o pedido de jogadores em 
geral e a massacrante pressão de 
seus patrocinadores e seguidores. 
Nenhum técnico da geração do 
treinador italiano está acostuma-
do com isso. Mas o fato foi conve-
niente a Carlo Ancelotti, apesar 
de visivelmente constrangido na 
segunda-feira, porque ainda vai 
ter que montar a equipe duran-
te as partidas amistosas contra 
o Paraguai, em 31 de maio no 
Maracanã, e contra o Egito em 
Cleveland (EUA) em 6 de junho, 
bem como nos três jogos da pri-

Ao longo do tempo, o futebol 
vem passando por enormes trans-
formações. Tanto dentro de campo, 
como principalmente fora dele. Nos 
Centros de Treinamento, cada vez 
mais tecnológicos, treinadores, pre-
paradores, profissionais da área da 
saúde e afins buscam capacitar os 
atletas em seres quase perfeitos em 
termos físicos. O resultado acontece 
durante os jogos. Mais acelerado e 
tático, embora menos técnico. Alguns 
parecem robôs.

Fora das quatro linhas, os di-
rigentes das entidades que coman-
dam o futebol, quebram a cabeça na 
tentativa de melhor organizar o circo. 
Afinal de contas, a coisa virou negócio 
grande, atraindo bilhões em patrocí-
nios, direitos, produtos, ingressos e 
sabe-se lá mais o que. É um mercado 
fantástico, bem mais do que somente 
entretenimento e amor.

Aí entra em campo a podero-
sa Internacional Football Association 
Board (IFAB), órgão que regulamen-
ta as regras do futebol em nível 
mundial. Fundada em 1883, oficia-
lizada pela Fifa, o que ela determina 
é lei absoluta no mundo.

Atualmente, a IFAB reajusta al-
gumas regras e cria várias outras. O 
objetivo é oferecer mais dinâmica ao 
jogo, acabando com tantas parali-
sações chatas. Algumas começam a 
valer agora, outras após a Copa do 
Mundo ou um pouco mais para fren-
te. Vejamos:

meira fase eliminatória do Grupo 
C: contra o Marrocos, no dia 13 de 
junho; o Haiti, no dia 19; e Escó-
cia no dia 24.

Durante essas cinco partidas, 
os treinos continuarão, mas será 
necessária ainda a preparação es-
pecífica para a equipe brasileira 
suportar o calor intenso do Verão 
norte-americano com jogos em ho-
rários impróprios. Na Copa de 1994, 
realizada no mesmo solo, a decisão 
final foi a mais sonolenta da his-
tória das Copas. Durante 1 hora e 
meia, Brasil e Itália não consegui-
ram marcar um gol, e a final foi a 
primeira decidida em cobrança de 
pênaltis. Os italianos não tiveram 
pernas na sequência de cobranças, 
Taffarel brilhou, e o Brasil trouxe a 
Taça. O preparo físico foi essencial 
para nossa Seleção, pois o time jo-
gou em um esquema feio, com três 
volantes (Dunga, Mazinho e Mau-
ro Silva): todos novos e em ótima 
forma, e com Romário e Bebeto no 
ataque em excelente entrosamento 
e eficiência.

No anúncio da Lista da Copa 
2002, houve pressão semelhante 

1) Protocolo VAR: Revisar escanteios 
marcados incorretamente, desde que 
de forma imediata, sem atrasar o rei-
nício do jogo. Árbitros poderão usar 
câmeras corporais sem transmissão 
ao vivo da comunicação com o VAR.

2) Substituição: O atleta terá um li-
mite de dez segundos para deixar o 
gramado. Se ultrapassar o substituto 
só poderá entrar na primeira parali-
sação após 1 minuto de jogo corrido.

3) Cera: Laterais e tiros de meta terão 
cinco segundos contados pelo árbitro 
para acontecer. Ultrapassado o limi-
te a posse será revertida. No lateral 
para o adversário. No tiro de meta 
com escanteio contra o infrator.

4) Vantagem: Em situação clara de 
gol não haverá punição com cartão 
caso o árbitro aplique a vantagem e 
a jogada termine em gol.

5) Acessórios: Permitido desde que 
não ofereçam riscos, permitindo uma 
flexibilização que leve em conta fato-
res culturais, religiosos e médicos.

6) Lesões: Jogador atendido em 
campo ou qualquer responsável por 
paralisação do jogo deverá permane-
cer fora um minuto após retomada 
do jogo. Exceto quando se tratar do 
goleiro ou falta punida com cartão.

7) Capitão: Somente ele pode falar 
com o árbitro para reclamar ou su-
gerir alguma coisa.

8) Abandono: Time que abandonar 
o campo em protesto contra decisão 

pela convocação de Romário. Mas 
a internet ainda estava no início, e 
o técnico Felipão não teve que lidar 
com esse tipo de chateação. Por 
motivos pessoais e porque tinha à 
disposição dois Ronaldinhos e vá-
rias opções no banco de reservas, 
o treinador não convocou o atual 
senador carioca Romário para ir 
ao Japão, onde o Brasil ganhou 
sua quinta estrela.

Não há como comparar a 
“safra” de craques do século 20 
com essa do século 21. O Departa-
mento Médico do Santos atestou 
que Neymar está em boa forma. 
Mas quando a bola começar a ro-
lar no dia 13 de junho, vamos ver 
se chegaremos à decisão final em 
19 de julho, após oito partidas de-
baixo do Sol americano, que não 
é mole. Mas se Ancelotti relacio-
nou Neymar, poderia ter convoca-
do também o centroavante Pedro 
dos Santos, artilheiro do Campe-
onato Brasileiro e autor de belas 
jogadas, inclusive de cabeça na 
pequena área: caraterística que 
nenhum outro atacante convo-
cado tem.

do árbitro perderá o jogo por WO. 
Jogador ou membro da comissão 
técnica que incitar o outro a deixar 
o campo, será expulso.

Por último, uma boa novidade. 
A implantação do impedimento auto-
mático nos vinte principais estádios do 
Brasil. É um avançado recurso da mo-
derna tecnologia, utilizando inclusive 
a inteligência artificial para acabar de 
vez com o problema deste lance tão 
polêmico e de difícil decisão.

Com este combo de regulamen-
tação das regras, tomara que a IFAB 
por intermédio das confederações, 
federações e clubes se unam para 
organização de cursos ou palestras, 
presenciais ou virtuais para esclarecer, 
orientar e educar os dirigentes, treina-
dores, auxiliares e jogadores sobre 
como obedecer às regras com conhe-
cimento e principalmente educação.

É horrível o que acontece duran-
te os jogos. Apelação ridícula contra 
tudo. Treinadores e auxiliares gritan-
do palavrões, jogadores cercando o 
árbitro, brigas, entre outras coisas. 
Um péssimo exemplo e total falta de 
respeito para o consumidor que paga 
caro e sofre demais para prestigiar 
o espetáculo. A imprensa esportiva 
também precisa estudar com atenção 
todas as mudanças e inovações para 
bem informar o público.

Enfim, que as novidades possam 
garantir mais agilidade e transparên-
cia aos jogos.

Igor Dias

Esporte feminino cresce e mira patamar global
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De acordo com um estudo 
divulgado pela Deloitte, a 
receita mundial do espor-
te feminino deve atingir 

US$ 3 bilhões (cerca de R$ 15,3 bi-
lhões) em 2026. A projeção indica 

um avanço de 25% na comparação 
com o ano anterior. Em 2025, o seg-
mento gerou US$ 2,4 bilhões, acu-
mulando um crescimento de 248% 
no período entre 2022 e 2025.

Segundo a empresa, o fute-
bol, o futebol americano e o bas-
quete femininos devem responder, 
individualmente, por aproximada-

mente 35% da receita global do se-
tor em 2026. A América do Norte 
deve permanecer na liderança do 
mercado, com faturamento esti-
mado em US$ 1,64 bilhão, o que 
representa 54% do total. Já a Euro-
pa ocupa a segunda posição, com 
cerca de US$ 434 milhões, valor 
equivalente a 14%.

No Brasil, o futebol feminino 
vem ganhando mais destaque e 
exposição. Em 2025, um levanta-
mento do Ibope apontou que 92 
empresas passaram a exibir suas 
marcas nos uniformes das 16 equi-
pes do Brasileirão Feminino.

Um estudo da Nielsen Sports, 
realizado em parceria com a em-
presa PepsiCo, indica que o futebol 
feminino deve figurar entre os cin-
co esportes mais acompanhados 
globalmente até 2030. A pesquisa 
também estima aumento de 38% 
na audiência, alcançando mais de 
800 milhões de espectadores.

Na avaliação da especialista 
em marketing Brenda Simões, o 
avanço está ligado a uma mudan-
ça estrutural no consumo esportivo. 
“O público está mais aberto à diver-
sidade e as marcas perceberam que 
o esporte feminino entrega enga-
jamento real. Não é apenas uma 
questão de justiça, mas de oportu-
nidade de negócio, quando há in-
vestimento consistente, a audiência 
responde rapidamente”.

O crescimento também é re-
sultado de uma combinação de 
fatores culturais e tecnológicos, 

afirma Brenda. “A maior cobertura 
midiática, o acesso facilitado por 
plataformas digitais e o fortaleci-
mento das ligas femininas criaram 
um ambiente mais favorável. An-
tes, faltava visibilidade, hoje, falta 
consolidar essa alta com estrutura”.

Para a educadora física Ana 
Paula Neto, apesar dos avanços, 
os desafios ainda são significativos. 
“Entre os principais obstáculos das 
atletas mulheres estão a diferen-
ça salarial em relação ao esporte 
masculino, menor investimento em 
categorias de base, calendário com-
petitivo irregular e menor exposição 
na mídia tradicional. Além disso, 
muitas jogadoras ainda precisam 
conciliar treinos e competições com 
outras atividades profissionais para 
garantir sustento”.

A profissional ressalta que a 
valorização passa por políticas con-
tínuas e não apenas ações pontu-
ais. “Não basta investir em grandes 
eventos ou torneios específicos. É 
necessário criar um ecossistema 
sustentável, com os campeonatos 
estruturados, formação de base e 
contratos mais estáveis. Sem isso, o 
crescimento pode estagnar”.

Brenda complementa que a 
visibilidade também depende de 
narrativa. “É preciso contar histó-
rias, humanizar as atletas e ampliar 
a cobertura. Quando o público co-
nhece as jogadoras, a conexão au-
menta e o interesse se mantém”.

Elas destacam que sem uma 
estrutura sólida desde cedo, o cres-
cimento do esporte feminino pode 
perder força a médio prazo. “A am-
pliação de escolinhas, a criação de 
competições regionais regulares e 
o apoio financeiro a clubes forma-
dores são vistos como medidas es-
senciais para garantir uma renova-
ção constante de talentos e elevar 
o nível técnico das competições”, 
explica a educadora física.

Além disso, a presença de mu-
lheres em cargos de liderança den-
tro do esporte também é conside-
rada fundamental para acelerar 
mudanças estruturais. “A maior 
participação feminina em comis-
sões técnicas, diretorias e entidades 
esportivas contribui para decisões 
mais alinhadas às necessidades 
das atletas e para a construção de 
políticas mais inclusivas”, conclui 
Ana Paula.


